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AT A D A 23 ª  REUNI ÃO ORDINÁRI A  1 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 2 

 3 
Aos qua t ro  d ias  do  mês de  ju lho  de  2016 reun i ram -se ,  4 
o rd ina r iamente ,  no  P lená r io  Euzéb io  Ba r th ,  às  19  ho ras ,  os  5 
segu in tes  ve reado res :  ANDRÉ ANTÔNIO RAND AZZO DOS REIS,  6 
ADELINO STECANELA,  ANDRÉ LUÍS  DE OLIVEIRA SELISTRE,  7 
ANTÔNIO TADEU DAS NEVES,  CANTÍDIO BORGES LIMA 8 
MACH ADO,  ERONITA ANDRADE DA S ILV A,  JO ÃO LUÍS 9 
MOREIRA DA S ILV A,  JORGE ELOY DE OLIVE IRA,  JOSEM AR 10 
RAIMUNDO BANDEIRA,  MANOEL DAS NEVES AD AM ,  11 
MARG ARETE DE OLIVEIRA PEREIRA,  MAURO DOS S ANTOS 12 
MEREG ALI ,  P AULO FERNANDO COLLAR TELLES.  PRESENTE 13 
O CONSULTOR JURÍDICO DR. CIRANO BEMFICA SOARES.  14 
Cons tando  o  número  regu lamenta r  de  Ve reado res  o  senho r  15 
P res iden te ,  em nome de  Deus,  deu  po r  abe r to  os  t raba lhos  no  16 
P lená r io  Euzéb io  Ba r th .  O  P res iden te  And ré  An tôn io  Randazzo  17 
dos  Re is  p rocedeu  a  le i tu ra  dos  comun icados  da tados  de  30  de  18 
junho  de  2016 ,  de  au to r ia  dos  Vereado res  João  Lu ís  More i ra  da  19 
S i l va ,  da  Bancada  do  So l ida r iedade  e  Josemar  Ra imundo 20 
Bande i ra ,  da  Bancada  do  PDT,  no  qua l  os  ed is  comun icam da  21 
renúnc ia ,  dos  ca rgos  de  V ice -p res iden te  e  Sec re tá r io  da  Mesa 22 
D i re to ra  de  2016,  respect i vamente .  Es tando vago,  o  ca rgo  de  23 
Sec re tá r io ,  o  P res iden te  And ré  An tôn io  Randazzo  dos  Re is  24 
sec re ta r iou  dos  t raba lhos  da  Mesa  D i re to ra  nes ta  reun ião .  A  25 
segu i r  o  Senho r  P res iden te  rea l izou  a  le i tu ra  de  um t recho  26 
b íb l ico  na  fo rma de  cos tume .  Em a to  con t ínuo ,  o  Senho r  27 
P res iden te  co locou  em Votação  a  A ta  da  22 ª  Reun ião  Ord iná r ia ,  28 
que  fo i  ap rovada  pe la  ma io r ia  dos  p resen tes .  O  P res iden te  29 
so l i c i tou  ao  Senhor  Sec re tá r io  que  p rocedesse  à  le i tu ra  do  30 
EXPEDIENTE DO DI A :  O f .  Mens.  n º  071 /16 -GPM -  Poder  31 
Execu t i vo  –  Encam inha  P ro je to  de  Le i  n º  129 /16 .  Of .  Mens.  n º  32 
072 /16 -GPM -  Pode r  Execu t i vo  –  Encaminha  P ro je to  de  Le i  n º  33 
130 /16 .  n º  073 /16 -GPM -  Pode r  Execu t i vo  –  Encaminha  P ro je to  34 
de  Le i  n º  131 /16 .  PROJETO DE LEI  N°129 /16  –  Abre  Créd i to  35 
Sup lemen ta r  po r  Redução,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  36 
Le is  Mun ic ipa is  nº  6 .831 /2013,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  37 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2014  a  2017,  Le i  Mun ic ipa l  n º  38 
7 .494 /2015  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  Orçamentá r ias  39 
pa ra  o  exerc íc io  de  2016 ,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  7 .518 /2015  que  40 
d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamen tá r ia  Anua l  e  suas  a l te rações ,  no  41 
va lo r  de  R$  41 .000 ,00  -  Câmara  de  Ve reado res .  - PODER 42 
EXECUTIVO .  PROJETO DE LEI  N°130 /16  –  Abre  Créd i to  43 
Sup lemen ta r  po r  Redução,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  44 
Le is  Mun ic ipa is  nº  6 .831 /2013,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  45 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2014  a  2017,  Le i  Mun ic i pa l  n º  46 
7 .494 /2015,  que  d ispõe  sobre  a  Le i  de  D i re t r i zes  Orçamen tá r ias  47 
pa ra  o  exe rc íc io  de  2016,  e  Le i  Mun ic ipa l  n º  7 .518 /2015,  que  48 
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d ispõe  sobre  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  a l te rações  -  R$  49 
45 .000 ,00  -  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  da  Cu l tu ra ,  Tu r ismo  e  Espo r te  50 
-  Convên io  Moenda  da  Canção .  PODER EXECUTIVO.  PROJETO 51 
DE LEI  N°1 31 /16  –  "Au to r i za  Cont ra tação  Temporá r ia  de  52 
Excepc iona l  I n te resse  Púb l ico  e  dá  ou t ras  p rov idênc ias"  -  02  53 
Enfe rme i ros  -  PODER EXECUTIVO.  Of .  299 /16  -  Pode r  Execu t i vo  54 
-  Encaminha  resposta  as  segu in tes  p ropos ições :  Requer imento  55 
nº  369 /2015  (de  au to r ia  do  Ve reado r  Pau lo  Te l les  e  And ré  56 
Randazzo ) ,  Of íc io  783 /15  (de  au to r ia  do  Vereado r  Ade l ino  57 
S tecane la ) ,  Ind icação  001 /16 (de  au to r ia  do  Ve reado r  Mauro  58 
Merega l i ) ,  Ind icação  04 /16  (de  au to r ia  do  Ve reado r  A ndré  59 
Randazzo ) ,  Requer imento  nº040 /16  (de  au to r ia  do  Ve reador  60 
And ré  Randazzo ) ,  Requer imen to  nº117 /16  e  Ind icação  nº015 /16 ,  61 
Ind icação  nº018 /16  e  019 /16 ,  (de  au to r ia  da  Ve readora  62 
Marga re te  de  Ol ive i ra  e  An tôn io  Tadeu  das  Neves )  Of íc io  nº  63 
114 /2016  -  P ró -S inos  -  Consó rc io  P ró -S inos  -  So l i c i ta  a  64 
u t i l i zação  do  espaço  da  T r ibuna  Popu la r  no  d ia  04  de  ju lho  de  65 
2016  para  ap resen tação  da  p res tação  de  con tas  das  a t i v idades 66 
do  Consórc io  Púb l ico  P ró -S inos .  Of .s /n º  -  Ve reado r  João  Lu ís  67 
More i ra  -  Of íc io  C i rcu la r  n º  DCF nº  40 /2016  -  T r ibuna l  de  Con tas  68 
do  Estado  do  R io  Grande  do  Su l  -  Ins t ruções  para  remessa  69 
e le t rôn ica  das  in fo rmações  em a rqu ivos  d ig i ta is .  Na  70 
opo r tun idade que  cumpr imento  Vossa  Exce lênc ia ,  comun ico  a  71 
m inha  renúnc ia ,  nes ta  da ta ,  do  Cargo  de  V ice -Pres iden te  da  72 
Mesa D i re to ra .  Of íc io  C i rcu la r  n º  02 /2016  -  C.T .G .  Pa t ru lha  do  73 
R io  Grande -  Padrão  Lu rdec i  Ramos  da  S i l ve i ra  -  Agradec imen to  74 
ao  Exce len t íss imo  Senhor  Pres iden te  And ré  An tôn io  Randazzo  75 
dos  Re is ,  da  d ispon ib i l idade  de  cedênc ia  do  P lenár io  Euzéb io  76 
Ba r th ,  que  na  opo r tun idade  se rv iu  pa ra  a  rea l i zação  do  so r te io  77 
de  Grupos  que  i rão  se  apresen ta r  no  I I  Pa t ru lha  A r te  e  Dança .  78 
Correspondênc ia  -  S is tema Fecomérc io  RS –  S ind i lo jas  -  A  79 
Fede ração  do  Comérc io  de  Bens e  de  Se rv i ços  do  Es tado  do  Rio  80 
Grande  do  Su l  -  FECOMÉRCIO-RS,  vem a  púb l ico  man i fes ta r  81 
sua  con t ra r iedade  à  P roposta  de  Emenda à  Cons t i tu ição  82 
140 /2016,  que  re i ns t i tu i ,  em ca rá te r  temporá r io ,  a  CPMF.  E-ma i l  83 
-  Comi tê  do  L i to ra l  Méd io  -  Convoca  pa ra  a  36 ª  Reun ião  84 
Ord iná r ia  a  rea l i za -se  no  d ia  13  de  junho  de  2016,  às  9  ho ras ,  85 
no  S ind ica to  Rura l  de  Pa lmares  do  Su l .  INDICAÇÃO N°  026 /16  –  86 
MARG ARETE PEREIRA -  I nd ica  ao  P re fe i to ,  pa ra  que  o  87 
Execu t i vo  Mun ic ipa l  de  Santo  An tôn io  da  Pat ru lha ,  a t ravés  da  88 
Sec re ta r ia  do  T raba lho  e  do  Desenvo lv imento  Soc ia l  imp lan te  89 
cursos  comp le tos  e  in tens i f i cados  v i sando  benef ic ia r  homens  e  90 
mu lhe res  que  buscam a  inse rção  no  mercado de  t raba lho ,  num 91 
momento  tão  sé r io  e  de  c r ise  econômica ,  dando  a  opo r tun idade 92 
de  uma  me lho r  qua l i f i cação .  Pa ra  tan to ,  sugere -se  a  fo rmação 93 
de  parce r ias  para  que  se jam min is t rados  cu rsos  como:  de  94 
cos tu re i ro  (a ) ,  e le t r ic is ta ,  cu l iná r ia ,  coz inhe i ro  (a ) ,  na  á rea  95 
meta lmecân ico ,  en t re  ou t ros  tão  impor tan tes  e  necessár ios  pa ra  96 
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o  Mun ic íp io .  INDICAÇ ÃO N°  027 /16  –  MARG ARETE PEREIRA -  97 
Ind ica  ao  Pre fe i to ,  pa ra  que  o  Execu t i vo  M un ic ipa l  de  Santo  98 
An tôn io  da  Pa t ru lha ,  o fe reça  nas  recepções  de  a tend imento  ao  99 
con t r ibu in te ,  de  suas  respect i vas  Sec re ta r ias  e  dema is  ó rgãos 100 
púb l icos  do  Mun ic íp io  espaços  de  incen t i vo  à  le i tu ra ,  101 
d ispon ib i l i zando,  p r inc ipa lmente  l i v ros  em pontos  de  fác i l  102 
acesso  aos  v i s i tan tes  para  fac i l i ta r  a  in te ração  com os  t í tu los .  103 
INDICAÇ ÃO  N°  028 /16  –  ANDRÉ SELISTRE –  Que o  Execu t i vo  104 
Mun ic ipa l ,  a t ravés  da  Sec re ta r ia  da  Gestão  e  do  P lane jamen to ,  105 
es tude  a  v iab i l idade  de  f i xa r  a  ob r iga to r iedade,  a  pa r t i r  da  106 
ins t i tu i ção  de  uma  nova  no rmat i va ,  pa ra  que  os  Lo teado res  na  107 
cons t rução  de  seus  empreend imentos  de ixem p ron ta ,  em 108 
pa rcer ia  com a  CORSAN,  à  tubu lação  para  à  ETE -  Es tação  de  109 
T ra tamento  de  Esgoto .  MOÇÃO N°  044 /16  –  PODER 110 
LEGISLATIVO -  MOÇÃO DE APLAUSOS E  PAR ABE NIZAÇ ÃO  ao  111 
Exce len t íss imo  Senhor  ALCEU MOREIRA D A S ILV A,  Deputado  112 
Fede ra l  da  Bancada  do  PMDB do  R io  Grande  do  Su l ,  por  te r  113 
d ispon ib i l i zado  ao  Mun ic íp io  de  San to  An tôn io  da  Pa t ru lha ,  uma 114 
Emenda  Pa r lamenta r  de  seu  Gab ine te ,  no  va lo r  de  R$  60 .000 ,00  115 
(sessen ta  m i l  rea is ) ,  re fe ren te  à  des t inação  de  um K i t  com um 116 
ve ícu lo  m in ivan  da  Ci t roën ,  c inco  compu tado res ,  uma 117 
impresso ra  mu l t i func iona l ,  um re f r ige rado r  e  um bebedouro ,  que  118 
serão  u t i l i zados nos  se rv i ços  desenvo lv idos  pe lo  Conse lho  119 
Tu te la r ,  ó rgão  pa t ru lhense  de  de fesa  da  c r iança  e  do  120 
ado lescen te ;  a to  de  en t rega  oco r r ido  na  sexta - fe i ra ,  d ia  24  de  121 
junho  do  co r ren te  ano .  MOÇÃO N°  045 /16  –  P AULO TELLES E 122 
JORGE ELOY DE OLIVEIRA -  MOÇÃO DE APLAUSOS E 123 
P ARABENIZAÇÃO  a  I l us t r íss ima Se rv idora  des ta  124 
Mun ic ipa l idade ,  Senhora  JOSÉLIA M ARI A LORENCE FRAG A,  125 
P ro fessora  Á rea  1  -  Anos  In ic ia is  pe lo  empenho,  ded icação ,  126 
e f i c iênc ia  e  exce len te  t r aba lho  rea l i zado  quando  es teve  à  f ren te  127 
do  cargo  de  Sec re tá r ia  Mun ic ipa l  da  Educação de  San to  An tôn io  128 
da  Pat ru lha ,  assum ido  no  d ia  03  de  feve re i ro  do  ano  de  2009 129 
(quase  se te  anos  e  me io ) ,  po is  como Gesto ra  des ta  pas ta  e  com 130 
os  inves t imentos  fe i tos ,  a l iado  ao  exce len te  t raba lho  131 
desenvo lv ido  pe los  nossos  d i re to res  e  p ro fesso res ,  fez  com que  132 
o  Mun ic íp io  a t ing isse  ó t imos  índ ices  e ,  consequen temente  o  133 
reconhec imento  púb l ico  e  no tó r io  na  á rea .  MOÇ ÃO N°  046 /16  –  134 
ANDRÉ RANDAZZO,  ADELINO STECANELA,  ANDRÉ 135 
SELISTRE,  TADEU NEVES,  CANTÍDIO MACHADO,  ERONITA 136 
ANDR ADE,  JO ÃO LUÍS  MOREIRA,  JORGE ELOY DE OLIVEIRA,  137 
JOSEMAR BANDEIRA,  MANOEL ADAM,  MARG ARE TE PEREIRA 138 
E P AULO TELLES -  Que se ja  ap resen tando ao  Exce len t íss imo 139 
Senhor  Deputado  Fede ra l  (PP -MA)  W ALDIR MARANHÃO,  140 
P res iden te  em Exe rc íc io  da  Câmara  dos  Deputados  uma 141 
MOÇÃO DE REPÚDIO à  Proposta  de  Emenda  à  Const i tu ição 142 
140 /2015,  que  re ins t i tu i ,  em cará te r  temporár io ,  a  CPMF para  143 
custe io  da  Previdênc ia  Socia l ,  res taurando a  v igência  da  Le i  144 
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nº  9 .311 ,  de  1966 .  MOÇÃO N°  047 /16  –  P AULO TELLES -  145 
MOÇÃO DE APLAUSOS E  PARABENIZAÇÃO  à EQUIPE DA 146 
S AMU  - Se rv i ço  de  A tend imento  Móve l  de  Urgênc ia  pe lo  147 
t ranscu rso  dos  10  anos  de  a t i v idades  em Santo  An tôn io  da  148 
Pa t ru lha ,  comp le tados  na  sex ta - fe i ra ,  d ia  1º  de  ju lho  do  149 
cor ren te ;  ass im  como pe lo  empenho ,  ded icação ,  e f i c iênc ia  e  150 
exce len te  t raba lho  rea l i zado  por  todos  os  p ro f i ss iona is  que  ao  151 
longo  des tes  anos ,  a juda ram a  sa lva r  v idas ,  f azendo  com que  os  152 
pac ien tes  recebessem um a tend imento  de  qua l idade .  MOÇÃO 153 
DE APLAUSOS E  P AR ABENIZAÇÃO aos  fami l ia res  de  ZELI  154 
BE ATRIZ  DA S ILV A TELES  ( In  Memor iam)  in tegran te  da  SAMU 155 
que  fa leceu  em 27  de  feve re i ro  de  2015 ,  e  que  p res tou  156 
re levan tes  se rv iços  à  sua  comun idade;  po i s  sempre  fo i  uma 157 
soco r r is ta  de  so r r i so  fác i l ,  je i to  doce  e  ca r inhoso ,  f o rma  que  158 
t ra tava  seus  pac ien tes .  REQUERIMENTO Nº  218 /16  –  ERONITA 159 
ANDR ADE -  VOTOS DE CONGRATULAÇÕES ao I lus t r íss imo 160 
Senhor  Ve reado r  JO ÃO LUÍS  MOREIRA D A S ILV A , da  Bancada 161 
do  So l ida r iedade ,  bem como ao  I lus t r íss imo  Senhor  Ve reador  162 
ANDRÉ LUÍS  DE OLIVEIRA SELISTRE ,  da  Bancada  do  PSB;  163 
pe lo  empenho ,  boa  von tade ,  es forço ,  ded icação ,  e f i c iênc ia  e  164 
exce len te  t raba lho  rea l i zado ,  o  que  p rop ic iou  a  en t rega  da  165 
Esco la  Mun ic ipa l  de  Educação  In fan t i l  B ranca  de  Neve,  à  166 
comun idade  de  Mon jo lo ,  5 º  D is t r i to ,  In te r io r  do  Mun ic íp io ;  um 167 
espaço  moderno ,  pe r fe i to  e  bem adequado  pa ra  o  a tend imento  168 
de  c r ianças  daque la  loca l idade  na  Educação  In fan t i l ;  f a to  169 
oco r r ido  no  ú l t imo  sábado,  d ia  25  de  junho  de  2016.  170 
REQUERIMENTO Nº  219 /16  –  MARG ARETE PEREIRA -  So l ic i ta  171 
ao  P re fe i to ,  pa ra  que ,  a t ravés  da  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  das  172 
Obras ,  T râns i to  e  Segu rança ,  bem como da  Defesa  Civ i l  173 
Mun ic ipa l  se ja  ave r iguada  a  s i tuação  es t ru tu ra l ,  em ca rá te r  de  174 
u rgênc ia ,  da  pon te  de  made i ra  ex i s ten te  sob  o  A r ro io  Passo  dos  175 
Ramos ,  na  Rua Ide l fonso  S i l ve i ra  B raga ,  no  Ba i r ro  Jard im 176 
P indo rama,  tendo  em v is ta  o  exp ress ivo  aumento  de  f luxo ,  tan to  177 
de  ve ícu los  leves  como pesados,  em v i r tude  da  in te rd ição  da  178 
pon te  de  concre to  s i tuada  na  Rua  Is ido ro  Ba rce los ,  que  l i ga  aos  179 
mesmos  ba i r ros  da  c idade .  REQUERIMENTO Nº  220 /16  –  180 
MARG ARETE PEREIRA -  So l ic i ta  ao  P re fe i to ,  pa ra  que  a  181 
Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  da  Saúde,  a t ravés  do  Seto r  da  V ig i lânc ia  182 
San i tá r ia  p roceda à  ave r iguação  da  s i tuação  de  supe rmercados  183 
do  Mun ic íp io  que  vendem p rodu tos  pe r to  do  f im  da  va l idade ,  em 184 
a lguns  casos  um d ia  an tes  do  f im  da  va l idade  ou  a té  mesmo 185 
den t ro  do  mês da  va l idade ;  com preços  ma is  ba ra tos ,  186 
p r inc ipa lmente  no  que  se  re fe re  aos  gêne ros  de  a l imentos .  Na  187 
mesma l inha ,  suge re -se  que  o  Mun ic íp io  ob r igue  os  188 
supe rmercados  e  s im i la res  que  ado tam es te  p roced imento  a  189 
ap resen ta rem nestes  p rodu tos  uma e t ique ta  de  co r  f o r te ,  onde  190 
cons ta  o  p reço  p romoc iona l  e  as  exp ressões  “Aprox imação f im  191 
do  p razo  va l idade ” ,  “P rodu to  com p razo  de  va l idade  cu r to ”  ou  192 
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“Po r  aprox imação  da  da ta  de  va l idade ” .  REQUERIMENTO Nº  193 
221 /16  –  P AULO TELLES -  So l ic i ta  ao  P re fe i to ,  pa ra  que  se jam 194 
inc lu ídas  no  c ronograma de  a t i v idades  da  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  195 
das  Obras ,  T râns i to  e  Segu rança ,  em ca rá te r  p r io r i tá r io ,  na  Rua 196 
Corone l  F ranc isco  Bo rges  de  L ima,  no  Ba i r ro  Bom Pr inc íp io ,  197 
me lho r ias  no  que  se  re fe re  à  ins ta lação  do  Campus  da  FURG,  198 
num t recho  ap rox imado  de  900  met ros ,  en t re  e las :  pav imen tação  199 
da  rua  com pedra  i r regu la r  ( pa ra le lep ípedo) ;  imp lan tação  da  200 
rede  de  esgo to  com a  cons t rução  de  bue i ros  v i sando  o  201 
escoamen to  das  águas  das  chuvas ;  bem como a  co locação  de  202 
ped ra  me io - f io  ao  longo  do  t recho  o  que  va i  p rop ic ia r  a  203 
cons t rução  da  ca lçada  de  passe io ,  a  f im  de  se r  u t i l i zada  pe los  204 
acadêmicos  do  Campus.  REQUERIMENTO Nº  22 2 /16  –  ANDRÉ 205 
SELISTRE,  JO ÃO LUÍS MOREIRA E  JORGE DE OLIVEIRA  -  206 
VOTO DE PROFUNDO PESAR pe lo  fa lec imen to  do  I lus t r íss imo  Jovem 207 
CLAÚDIO HENRIQUE DOS P ASSOS  LUCKMANN , oco r r ido  na  208 
ú l t ima  te rça - fe i ra ,  d ia  28  de  junho  do  cor ren te  ano .  209 
REQUERIMENTO Nº  223 /16  –  ANDRÉ SELISTRE E  ANDRÉ 210 
RAND AZZO -  VOTOS DE CONGRATULAÇÕES  ao  I lus t r íss imo 211 
Senhor  L ISS ANDRO CARRARD BIER , e  ao  I lus t r íss imo  Senhor  212 
CARLOS HENRIQUE ORTNAU C IRIO , bem como aos  dema is  213 
in tegran tes  do  C lube  da  T r i lha ,  ass im  como a  todas  as  pessoas 214 
envo lv idas  no  sucesso  de  o rgan ização  e  púb l ico  da  9 ª  T r i lha  dos  215 
Sonhos,  even to  ocor r ido  no  ú l t imo sábado ,  d ia  25  de  junho  do  216 
cor ren te  ano ,  com a  pa r t i c ipação  de  cen tenas  de  j ipe i ros  de  217 
vá r ias  c idades  do  R io  Grande  do  Su l  e  de  Santa  Ca ta r ina ,  com o  218 
envo lv imento  de  ma is  de  m i l  pessoas  no  even to . 219 
REQUERIMENTO Nº  224 /16  –  PAULO TELLES -  So l i c i ta  ao  220 
P re fe i to ,  pa ra  que  se ja  remet ido  a  es ta  Casa  Legis la t i va ,  no  221 
p razo  lega l  de  30  ( t r i n ta )  d ias ,  cóp ias  de  todos  os  Cont ra tos  222 
Admin is t ra t i vos  de  concessão  da  ges tão  do  Hosp i ta l  San to  223 
An tôn io  pa ra  o  Ins t i tu to  Hosp i ta la r  San to  An tôn io ,  inc lus ive  com 224 
seus  respect i vos  ad i t i vos  e  renovações ,  se  houve r ,  na  época  da  225 
ges tão  do  sup ramenc ionado  Ins t i tu to . REQUERIMENTO Nº  226 
225 /16  –  MARG ARETE PEREIRA -  Sol i c i ta  ao  P res iden te  André  227 
An tôn io  Randazzo  dos  Re is ,  que  o fe reça  no  Seto r  da  Recepção 228 
des ta  Casa  Leg is la t i va ,  um espaço  de  incen t i vo  à  le i tu ra ,  229 
d ispon ib i l i zando,  p r inc ipa lmente  l i v ros  em pontos  de  fác i l  230 
acesso  aos  v i s i tan tes  para  fac i l i ta r  a  in te ração  com os  t í tu los .  231 
REQUERIMENTO Nº  226 /16  –  ANDRÉ RANDAZZO -  So l i c i ta  ao  232 
Exce len t íss imo  Senhor ,  P res iden te  da  Mesa  D i re to r ia  2016  da  233 
Câmara  Mun ic ipa l  de  Ve readores  de  San to  An tôn io  da  Pa t ru lha ,  234 
em con fo rm idade com a  Reso lução  número  001 ,  de  21  de  235 
ou tub ro  de  2014 ,  ap resen ta r  es ta  p ropos ição  pa ra  a  homenagem 236 
do  I lus t r íss imo  Jovem NICHOLAS BARCELLOS MEREGALI ,  com 237 
a  MEDALHA DO MÉRITO PATRULHENSE do  Pode r  Leg is la t i vo  238 
Pa t ru lhense .  REQUERIMENTO Nº  227 /16  –  PODER 239 
LEGISLATIVO –  VOTOS DE CONGRATULAÇÕES  ao CTG 240 
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P ATRULHA DO RIO GRANDE,  bem como a  todas  as  pessoas 241 
envo lv idas  no  sucesso  de  púb l ico  e  o rgan ização  do  I I  Pa t ru lha  242 
A r te  e  Dança ,  even to  oco r r ido  nos  d ias  01 ,  02  e  03  de  ju lho  de  243 
2016 ,  no  G inás io  de  Espor tes  Cae tano  Tedesco ,  e  que  244 
p ropo rc ionou  a  in tegração  en t re  as  pessoas  de  ou t ra s  C idades,  245 
p romoveu  a  d i vu lgação  de  San to  An tôn io  da  Pat ru lha ,  a lém de  246 
fo r ta lece r  as  t rad ições  da  cu l tu ra  gaúcha.  REQUERIMENTO Nº  247 
228 /16  –  JOÃO LUÍS  MOREIRA E  ERONITA ANDRADE  -  f o i  248 
re fe rendado  pe los  Vereado res  ANDRÉ RANDAZZO,  ANDRÉ 249 
SELISTRE,  CANTÍDIO MACHADO,  MANOEL ADAM e  MAURO 250 
MEREG ALI .  So l ic i ta  que  se ja  cons ignado  em Ata  um VOTO DE 251 
PROFUNDO PESAR pe lo  fa lec imen to  do  I lus t r íss imo  Senhor  252 
APARÍCIO MACIEL  GOMES,  oco r r ido  na  da ta  de  ho je ,  d ia  04  de  253 
ju lho  do  co r ren te  ano .  REQUERIMENTO Nº  229 /16  –  JO ÃO LUÍS 254 
MOREIRA,  JOSEMAR B ANDEIRA,  MANOEL AD AM,  ERONITA 255 
ANDR ADE,  ANDRÉ SELISTRE -  VOTOS DE CONGRATULAÇÕES 256 
ao  Reve rend íss imo  Pad re  V ILSON SCHÄFFER,  aos  Fes te i ros ,  a  257 
Coordenação,  e  a  Comissão  Organ izado ra ;  ex tens ivo  à  258 
comun idade  Ba i r ro  Bom Pr inc íp io ,  Sede do  Mun ic íp io ,  a lus ivo  à  259 
rea l i zação  da  b r i lhan te  Fes ta  em Louvo r  a  São  Lu iz  Gonzaga,  260 
oco r r ida  no  ú l t imo  domingo,  d ia  03  de  ju lho  do  cor ren te  ano ,  no  261 
Sa lão  Comun i tá r io  São  Lu iz  Gonzaga ,  no  Ba i r ro  Bom Pr inc íp io .  262 
REQUERIMENTO Nº  230 /16  –  ERONITA ANDRADE –  f o i  263 
re fe rendado  pe lo  Vereado r  JO ÃO LUÍS  MOREIRA  -  VOTOS DE 264 
CONGRATULAÇÕES as  func ioná r ias  do  Pos to  de  Saúde  Cent ra l ,  265 
Senhora  Ka r ina  Mun iz  de  Me l lo  e  Ve r id iana  Tomaze l l i ,  pe lo  266 
exce len te  t raba lho  que  vem p res tando  em seus  se to res ,  267 
a tendendo  com gen t i leza ,  competênc ia  e  c i v i l idade  os  pac ien tes  268 
e  pa t ru lhenses  que  buscam a tend imento  jun to  ao  Posto  Cen t ra l .  269 
REQUERIMENTO Nº  231 /16  –  PODER LEGISLATIVO -  So l i c i ta  270 
in fo rmações  de  qua l  o  méd ico  que  es tá  responsáve l  pe la  a la  de  271 
ps iqu ia t r ia  do  Hosp i ta l  Mun ic ipa l .  REQUERIMENTO Nº  232 /16  –  272 
PODER LEGISLATIVO -  So l i c i tam que  se ja  rea l i zado ,  com fu l c ro  273 
no  A r t .  237 ,  e  segu in tes  da  Reso lução  nº  010 /95 ,  a  274 
CONVOCAÇÃO da  I lus t r íss ima  Senhora  Dou to ra  Ânge la  Cr i s t ina  275 
O l i ve i ra  Machado,  P rocu rado ra  Gera l  do  Mun ic íp io ,  bem como 276 
I lus t r íss imo  Senhor  Samu e l  Re is ,  Assesso r  Ju r íd i co ,  com v is tas  277 
a  p res ta r  esc la rec imen tos  re fe ren tes  ao  Cont ra to  de  Gestão ,  278 
f i rmado  en t re  P re fe i t u ra  com a  empresa  Germann  e  Pechmann 279 
LTDA -  EPP,  mantenedo ra  do  Hosp i ta l  Mun ic ipa l  San to  An tôn io .  280 
Na mesma l inha ,  aponta -se ,  como sugestão ,  a  da ta  de  11  de  281 
ju lho  de  2016 ,  às  15  ho ras  para  ap resen tação  dos  282 
esc la rec imentos ,  tendo  como loca l  o  P lena r inho  Vereado r  Lu iz  283 
Tedesco ,  da  Câmara  Mun ic ipa l .  PED.  PROV.  Nº  122 /16  –  JOÃO  284 
LUÍS MOREIRA,  re fe rendado  pe lo  Ve reador  ANDRÉ SELISTRE  -   285 
So l ic i ta  a  rev isão  gera l  com subs t i tu i ções  de  lâmpadas 286 
que imadas  nos  pos tes  s i t uados  nas  loca l idades  de  Mon jo lo ,  287 
T ravessa  XV  e  Eva r i s to ,  5 º  D is t r i to ,  In te r io r  do  Mun ic íp io .  PED.  288 
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PROV.  Nº  123 /16  –  JO ÃO LUÍS  MOREIRA E  ERONITA 289 
ANDR ADE -  re fe rendado  pe lo  Vereado r  ANDRÉ SELISTRE  -  290 
So l ic i ta  que  se ja  inc lu ído  no  c ronograma de  a t i v idades  da  291 
Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  das  Obras ,  T râns i to  e  Segurança  292 
me lho r ias ,  em ca rá te r  de  u rgênc ia ,  com abe r tu ra  de  va le tas ,  293 
ensa ib ramento  e  da r  pa t ro lamento  das  Es t radas  nas  loca l idades 294 
de  Furnas  e  Ba ixa  Grande,  In te r io r  do  Mun ic íp io ,  v i sando 295 
me lho res  cond ições  de  t ra fegab i l idade  aos  usuá r ios  des tas  296 
mov imentadas  es t radas.  PED.  PROV.  Nº  124 /16  –  JO ÃO LUÍS 297 
MOREIRA E  ERONITA ANDRADE -  re fe rendado  pe lo  Ve reado r  298 
ANDRÉ SELISTRE  -  So l ic i ta  a  conc lusão  das  o b ras  de  299 
me lho r ias  na  Es t rada  da  loca l idade  de  Ser tão  do  Cantaga lo ,  5 º  300 
D is t r i to ,  In te r io r  do  Mun ic íp io ,  tendo  em v is ta  que  a  manutenção  301 
des ta  a r té r ia  f o i  rea l i zada  apenas num t recho ,  necess i tando  o  302 
té rm ino  das  ob ras .  PED.  PROV.  Nº  125 /16  –  JO ÃO LUÍS  303 
MOREIRA E  ERONITA ANDRADE -  re fe rendado  pe lo  Ve reado r  304 
ANDRÉ SELISTRE  -  So l ic i t a  a  recupe ração  da  Est rada  da  305 
loca l idade  do  Cer ro ,  i n i c iando  na  Es t rada  Gera l  de  Se r tão  do  306 
Cantaga lo  a té  à  loca l idade  de  Canto  dos  Gu i lhe rmes ,  na  307 
p rop r iedade  do  ex -ve reado r  João  Nunes;  com enva le tamen to ,  308 
encasca lhamento ,  ensa ib ramen to  e  pa t ro lamento ;  em ca rá te r  de  309 
u rgênc ia ,  v indo  a tende r  re i v ind icações  dos  morado res  loca is  310 
que  es tão  p reocupados  com a  p recar iedade des ta  a r té r ia .  PED.  311 
PROV.  Nº  126 /16  –  JO ÃO LUÍS  MOREIRA E  ERONITA 312 
ANDR ADE –  re fe rendado  pe lo  Ve reado r  ANDRÉ SELISTRE  -  313 
Pa ra  que  se ja  rea l i zada  a  abe r tu ra  de  va le tas ,  o  ensa ib ramento  314 
e  o  pa t ro lamento ;  ass im como o  desentup imen to  dos  bue i ros  315 
ex is ten tes ,  na  Es t rada  do  R incão  do  Cap im,  In te r io r  do  316 
Mun ic íp io ,  no  t recho  que  in ic ia  no  e n t roncamen to  da  Est rada  do  317 
Mor ro  Grande  a té  o  Sa lão  Comun i tá r io  da  loca l idade  de  R incão  318 
do  Cap im,  v indo  a tende r  re inv ind icações  dos  morado res  loca is .  319 
O  Pres iden te  p rossegu iu  para  os  p ronunc iamentos  do  320 
EXPEDIENTE DO DI A:  Vereado r  JO ÃO LUÍS MOREIRA :  321 
cumpr imentou  as  pessoas  p resen tes  na  Casa,  co locou  o  Ed i l  322 
que  pe rdeu  um grande  amigo  seu  que  fa rá  mu i ta  fa l ta  para  a  323 
comun idade  de  A r ro io  da  Made i ra ,  que  sempre  v i s i tava  a  324 
comun idade  e  faz ia  uma  v i s i ta  a  seu  Apar íc io  Mac ie l  Gomes,  t io  325 
do  Ex-P re fe i to  Da içon .  Com se u  fa lec imen to  de ixará  saudades a  326 
todos .  Fa lou  do  seu  ped ido  de  P rov idênc ia  Sob re  á  conc lusão  327 
das  obras  de  me lho r ias  na  Es t rada  da  loca l idade  de  Se r tão  do  328 
Cantaga lo ,  5 º  D is t r i to ,  In te r io r  do  Mun ic íp io ,  tendo  em v is ta  que  329 
a  manutenção  des ta  a r té r ia  f o i  rea l i zada  apenas  num t recho ,  330 
necess i tando  o  té rm ino  das  ob ras .  Também fa lou  da  rev isão  331 
ge ra l  com subst i tu i ções  de  lâmpadas  que imadas nos  pos tes  332 
s i tuados  nas  loca l idades  de  Mon jo lo ,  T ravessa  XV  e  Eva r i s to ,  5 º  333 
D is t r i to ,  I n te r io r  do  Mun ic íp io .  So l i c i tou  que  se ja  inc lu ído  no  334 
c ronograma de  a t i v idades  da  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  das  Obras ,  335 
T râns i to  e  Segu rança  me lho r ias ,  em ca rá te r  de  u rgênc ia ,  com 336 
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abe r tu ra  de  va le tas ,  ensa ib ramento  e  da r  pa t ro lamento  das  337 
Est radas  nas  loca l idades  de  Fu rnas  e  Ba ixa  Grande,  In te r io r  do  338 
Mun ic íp io ,  v i sando  me lho res  cond ições  de  t ra fegab i l idade  aos  339 
usuá r ios  des tas  mov imentadas  es t radas.  De  imed ia to  o  Ed i l  340 
fa lou  sob re  o  Hosp i ta l  mun ic ipa l ,  sob re  a  sa ída  do  méd ico  341 
ps iqu iá t r i co  Dr .  Cass iano ,  que  se  ausentou  do  hosp i ta l  dev ido  a  342 
fa l t a  de  pagamento ,  que  ouv iu  re la tos  de  se rv ido res  do  hosp i ta l ,  343 
de  uma se rv ido ra  que  fo i  agred ida  po r  um pac ien te  que  es ta  344 
hosp i ta l i zado  na  á rea  ps iqu iá t r ica ,  sendo  que  fa l ta  reméd ios .  345 
Re la tou  o  Ed i l  que  não  ac red i ta  que  o  P re fe i to  Mun ic ipa l  sendo 346 
méd ico  e  tendo  a  cane ta  na  mão  tenha  de ixado  chega r  a  esse  347 
pon to ,  que  não  vê  o  P re fe i to  se  mob i l i za r ,  f aze r  a lgo  para  348 
me lho ra r  a  s i t uação  do  Hosp i ta l  e  sob re  a  empresa  que  es ta  349 
adm in is t rando  o  hosp i ta l .  De ixou  sua  ind ignação  a  respe i to  da  350 
s i tuação  que  anda  o  hosp i ta l .  Ve reado r  JOSEMAR BANDEIRA:  351 
cumpr imentou  as  pessoas  p resen tes  na  Casa ,  se  man i fes tou  352 
sob re  o  ped ido  de  in fo rmação  ass inados  po r  todo  o  Poder  353 
Leg is la t i vo ,  so l ic i tando  esc la rec imen tos  re fe ren tes  ao  Cont ra to  354 
de  Gestão ,  f i rmado  en t re  P re fe i tu ra  com a  empresa  Germ ann e  355 
Pechmann  LTDA -  EPP,  mantenedo ra  do  Hosp i ta l  Mun ic ipa l  356 
San to  An tôn io .  Na  mesma l inha ,  apon ta -se ,  como  suges tão ,  a  357 
da ta  de  11  de  ju lho  de  2016,  às  15  ho ras  para  a p resen tação  dos  358 
esc la rec imentos .  Co locou  o  Ed i l  que  em uma v is ta  ao  hosp i ta l  359 
pode  ver  o  a tend imento  es tava  bem,  a  l impeza  es ta  boa ,  ta l vez 360 
a  fa l ta  de  a lgum med icamen to ,  soube  que  os  se rv idores  es tavam 361 
levando  mate r ia l  de  h ig iene  pa ra  a  l impeza ,  e  i sso  o  Ed i l  362 
cons ta tou  que  e ra  ve rdade ,  po is  a té  f ra ldas ,  o  Ed i l  te ve  que  363 
leva r  pa ra  seu  avô  que  es tava  hosp i ta l i zado ,  mas  de  aco rdo  com 364 
o  Ed i l  i sso  não  fo i  p rob lema,  po is  t em cond ições .  Fa lou  o  Ed i l  365 
que  ouv iu  mu i tos  re la tos  de  pac ien tes  in te rnados sob re  a  366 
h ipó tese  de  o  hosp i ta l  f echa r ,  sendo  que  todos  es tavam mui to  367 
p reocupados,  sendo  fechado  depo is  não  consegu i r iam  mais  368 
ab r i r ,  que  mu i tos  pac ien tes  só  es tão  v i vos  dev ido  o  a tend imento  369 
que  receberam ao  chegar  no  hosp i ta l .  D isse  o  Ed i l  que  vem a  370 
t r ibuna  pa ra  d i ze r  que  todos  tem que  se  un i r  pa ra  não  de ixa r  o  371 
hosp i ta l  f echar ,  que  se  tem que  faze r  t udo  den t ro  da  le i ,  apu rar  372 
o  passado,  ev i ta r  que  os  repasses  de  ve rba ,  se jam e fe tuados 373 
pagamentos  dos  impostos  como oco r reu  nos  pe r íodos  374 
an te r io res ,  sendo  que  o  mun ic íp io  é  so l idár io  nes tes  375 
pagamentos .  Co locou  o  Ed i l  que  as  ve rbas  que  venha  p ara  o  376 
hosp i ta l  que  se ja  co locado ,  mas que  se jam ap resen tadas  as  377 
nega t i vas .  Fa lou  em apa r te  a  Ve reado ra  ERONITA ANDRADE:  378 
agradeceu  ao  apa r te ,  de  aco rdo  com a  Ed i l  que  o  a tend imento  379 
dos  func ioná r ios  do  hosp i ta l  é  exce len te ,  t ra tam mui to  bem,  mas  380 
que  tem que ve r  que  no  ra io -x  não  se  tem laudo no  loca l ,  que  as  381 
pessoas  fazem o  ra io  x i s  e  dependem do  laudo ,  que  tem que 382 
sabe r  sepa ra r  o  bom a tend imento  da  fa l ta  de  mate r ia l ,  sendo 383 
que  todos  devem f i ca r  coc ien tes  de  tudo  que  se  passa ,  sendo 384 
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mu i to  necessá r io  que  o  ra io -x  func ione ,  que  se ja  p oss íve l  385 
faze rem o  ra io  x is  e  pega rem o  laudo .  Prossegu iu  o  Ve reador  386 
JOSEMAR BANDEIRA:  f a lou  o  Ed i l  que  tem que  se r  cob rado ,  387 
mas  que  sabe  que  inc lus ive  da  pa r te  da  Sec re ta r ia  de  Saúde  388 
tem que  par t i r  a  cob rança ,  ve r i f i cando  como  es tava  sendo 389 
reco lh idos  os  pa gamen tos  pa ra  o  INSS.  Cumpr imentou  o  390 
Ve reador  Pau lo  Te l les  que  tomou  a  f ren te  e  marcou  a  reun ião  391 
que  ocor reu  du ran te  a  ta rde ,  que  com o  apo io  da  Casa  e  das  392 
en t idades  que  se  f i ze ram p resen tes ,  que  dev ido  ao  momento  393 
po l i t i co  espe ra  que  n inguém ten te  t i ra r  p rove i to  da  s i tuação ,  que  394 
tem que  p rocu rar  é  reso lve r  o  p rob lema.  Ve reado r  MANOEL 395 
AD AM:  Cumpr imen tou  os  p resen tes  na  Casa ,  co locou  que  396 
gos ta r ia  que  a  Mesa ano tasse  seu  ped ido ,  pa ra  que ,  no  p razo  397 
lega l  de  30  ( t r in ta )  d ias ,  in fo rme  a  es ta  Casa  Leg is la t i va  quanto  398 
de  va lo res  de  recu rsos  o  Mun ic íp io  de  Santo  An tôn io  da  399 
Pa t ru lha  recebeu,  ou  tem a  recebe r  do  Gove rno  do  Es tado  400 
re fe ren te  à  Consu l ta  Popu la r  nos  anos  de  2015  e  2016 .  Co locou  401 
o  Ed i l  que  a  agenda  da  consu l ta  popu la r  des te  ano  é  um dos 402 
ins t rumentos  que  ma is  t rans fe re  recu rsos  pa ra  o  mun ic íp io  nos  403 
ú l t imos  anos .  Fa lou  em apa r te  a  Ve reado r  ANDRÉ RAN ADZZO:  404 
co locou  o  Ed i l  que  mesmo que  se ja  ex t rao f i c ia l ,  mas  recebeu a  405 
no t i c ia  da  18 ª  coo rdenador ia  do  Es tado ,  da  Magda  Ba r t i kosk i  406 
que  o  recu rso  da  Consu l ta  Pop u la r  de  2015 ,  no  va lo r  de  R$ 407 
375 .000 ,00  pa ra  a  compra  de  uma  VAN e  uma  ambu lânc ia  pa ra  o  408 
Mun ic íp io ,  mesmo sendo  uma  no t i c ia  ex t rao f i c ia l  é  uma  boa  409 
no t i c ia  da  Consu l ta  Popu la r .  P rossegu iu  o  Ve reado r  MANOEL 410 
AD AM:  Co locou  o  Ed i l  que  essa  é  uma das  fo rmas  de  ang a r ia r  411 
recursos  d i re to  do  Es tado  pa ra  o  Mun ic íp io ,  sendo  uma  fo rma  d e  412 
a  popu lação  esco lhe r  pa ra  onde  que r  d i rec iona r  os  recu rsos .  De 413 
aco rdo  com o  Ed i l ,  a  pa r t i r  do  d ia  segu i n te  deve  in ic ia r  o  414 
p rocesso  des te  ano ,  pe lo  que  o  Ed i l  recebeu  i rá  mudar  um 415 
pouco  a  fo rma  de  vo ta r ,  a té  pe lo  ce lu la r  poder á  vo ta r ,  sendo 416 
que  todos  que  t i ve rem acesso  que  vo tem,  po is  se rá  a t ravés  do  417 
numero  de  vo tos  que  aumenta  o  va lo r  que  se rá  receb ido  pe lo  418 
mun ic íp io .  Fa lou  em apa r te  a  Ve reado r  ANDRÉ SELISTRE:  419 
Co locou  o  Ed i l  que  pa ra  con t r ibu i r ,  que  na  segunda  fe i ra  420 
an te r io r  f o i  a  Po r to  A legre  com o  Ve reado r  Jo rge  E loy  de  421 
O l i ve i ra  e  com o  P re fe i to ,  e  lá  f o i  ass inada  uma  o rdem de  422 
R$750.000 ,00  para  as  redes  de  água  do  mun ic íp io  que  será  423 
benef i c iado  as  loca l idades  de  P inhe i r inho ,  Po r tão  I I ,  Ba r ro  424 
Ve rme lho  e  Mor ro  Grande ,  da  Consu l ta  Popu la r  de  2015  e  2016.  425 
P rossegu iu  o  Vereado r  MANOEL AD AM:  Disse  o  Ed i l  que  na  426 
ve rdade  é  uma  fo rma  de  pode r  a juda r  o  mun ic íp io  em u m todo ,  427 
sendo  quem tem um conhec imen to  do  que  s ign i f i ca  água ,  que  428 
tem acompanhado  há  quase  v in te  anos os  Comi tês  de  Bac ias ,  429 
sabe  como é  a  d i f i cu ldade  de  quem não  recebe  água ,  uma  água 430 
com qua l idade  pa ra  uso ,  d i sse  que  cer ta  vez  fo i  v i s i ta r  um 431 
t ra tamento  de  esgo to  que  ex is t ia  em Cachoer inha ,  com mais  432 
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a lguns  co legas  e  lá  um qu ímico  da  CORSAN fa lou  que  o  DBO da  433 
água  do  R io  dos  S inos  pu ra  é  me lho r  que  a  água na  to rne i ra  434 
de les .  Co locou  o  Ed i l  do  quan to  é  impor tan te  oque o  V e reador  435 
And ré  Se l is t re  fa lou ,  d i sse  que  lembra  a  lu ta  da  comun idade  da  436 
V i la  Pa lme i ra  po is  a  roupa  que  e les  lavavam f icava  toda  437 
amare la ,  i sso  com um poço  a r tes iano .  De ixou  esse  reg is t ro  pa ra  438 
a  a juda  da  Consu l ta  Popu la r  pa ra  ve rem como é  impor ta n te  a  439 
Consu l ta  Popu la r .  Lembrou  o  Ed i l  que  o  pos to  de  saúde  cen t ra l ,  440 
fo i  re fo rmado  com o  D inhe i ro  da  Consu l ta  Popu la r ,  sendo  que  a  441 
pa r te  que  fo i  des t inada  a o  hosp i ta l ,  não  se  sabe  cer to ,  se  442 
rea lmente  fo i  i nves t ida  den t ro  do  hosp i ta l .  Vereadora  443 
MARG ARETE PEREIRA :  Cumpr imentou  as  pessoas  p resen tes  na  444 
Casa ,  co locou  a  Ed i l  que  ap resen tou  a lgumas ind icações e  445 
reque r imentos  mas  se  po r tou  a  fa la r  sob re  a  Ind icação  026 /16  446 
que  ind ica  ao  P re fe i t o ,  pa ra  que  o  Execu t i vo  Mun ic ipa l  de  Santo  447 
An tôn io  da  Pat ru lha ,  a t ravés  da  Sec re ta r ia  do  T raba lho  e  do  448 
Desenvo lv imento  Soc ia l  imp lan te  cu rsos  comp le tos  e  449 
in tens i f i cados  v isando  benef i c ia r  homens  e  mu lhe res  que  450 
buscam a  inse rção  no  mercado  de  t raba lho ,  num momento  tão  451 
sér io  e  de  c r i se  econômica ,  dando  a  opo r tun idade  de  uma 452 
me lho r  qua l i f i cação .  Para  tan to ,  sugere -se  a  fo rmação de  453 
pa rcer ias  para  que  se jam min is t rados  cu rsos  como:  de  454 
cos tu re i ro  (a ) ,  e le t r ic is ta ,  cu l iná r ia ,  coz inhe i ro  (a ) ,  na  á rea  455 
meta lmecân ica ,  en t re  ou t ros  tão  impor tan tes  e  necessár ios  pa ra  456 
o  Mun ic íp io .  D isse  a  Ed i l  que  f ez  a  ind icação ,  dev ido  a  g rande 457 
fa l t a  de  qua l i f i cação  de  mão -de -ob ra ,  inc lus ive  es ta  a  p rocu ra  458 
de  t rês  cos tu re i ras  há  t rês  meses ,  e  não  es t á  encont rando.  459 
Fa lou  da  necess idade  de  cu rsos  de  qua l i f i caç ões,  po is  a  fa l ta  460 
de  es ta ladores  de  gás  pa ra  chuve i ro ,  só  ex is te  duas 461 
qua l i f i cadas  em San to  An tôn io ,  pa ra  todo  o  mun ic íp io .  Fa lou  462 
sob re  o  requer imen to  220 /16  que  so l ic i ta  ao  P re fe i t o ,  pa ra  que  a  463 
Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  da  Saúde,  a t ravés  do  Seto r  da  V ig i lânc ia  464 
San i tá r ia  p roceda à  ave r iguação  da  s i tuação  de  supe rmerca dos  465 
do  Mun ic íp io  que  vendem p rodu tos  pe r to  do  f im  da  va l idade ,  em 466 
a lguns  casos  um d ia  an tes  do  f im  da  va l idade  ou  a té  mesmo 467 
den t ro  do  mês da  va l idade ;  com preços  ma is  ba ra tos ,  468 
p r inc ipa lmente  no  que  se  re fe re  aos  gêne ros  de  a l imentos .  Na  469 
mesma l inha ,  suge re -se  que  o  Mun ic íp io  ob r igue  os  470 
supe rmercados  e  s im i la res  que  ado tam es te  p roced imento  a  471 
ap resen ta rem nestes  p rodu tos  uma e t ique ta  de  co r  f o r te ,  onde  472 
cons ta  o  p reço  p romoc iona l  e  as  exp ressões  “Aprox imação f im  473 
do  p razo  va l idade ” ,  “P rodu to  com p razo  de  va l id ade  cu r to ”  ou  474 
“Po r  ap rox imação da  da ta  de  va l idade ” .  Suger iu  a  Ed i l  que  os  475 
supe rmercados co loquem uma e t ique ta  ma io r  que  in fo rme 476 
quando  es t i ve r  p róx imo ,  da  va l idade  do  p rodu to ,  po is  a  mesmo 477 
já  comprou  p rodu tos  po r  descu ido  com venc imento  no  d ia .  478 
Co locou  so bre  os  supe rmercados co loca rem os  p rodu tos  em 479 
p romoções  nas  p ra te le i ras  e  ao  passa r  no  ca ixa  pa ra  paga r  o  480 
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va lo r  é  cob rado  o  va lo r  não  o  p romoc iona l .  Fa lou  em apa r te  a  481 
Ve reador  JORGE ELOY DE OLIVEIRA:  paraben izou  a  Ve reado ra  482 
pe la  in ic ia t i va ,  po is  ex is tem mu i tas  pessoas  que  saem pe lo  483 
in te r io r  vendendo p rodu tos  com va l idade  venc ida ,  re la tou  que  484 
um t io  seu  comprou  uma  ces ta  bás ica  com um m ês  venc ida ,  485 
sendo  mu i to  impor tan te  a  f i sca l i zação .  P rossegu iu  a  Ve reado r a  486 
MARG ARETE PEREIRA :  co locou  a  Ed i l  que  pessoas  hum i ldes  487 
que  não  sabem bem como func iona  acabam comprando e  488 
p re jud icando  a  saúde.  Ve reado r  MAURO MEREG ALI :  489 
Cumpr imen tou  a  Mesa ,  um espec ia l  a o  P res iden te  André  490 
Randazzo ,  agradeceu  em nome de  sua  famí l ia  pe la  homenagem 491 
a  seu  f i l ho ,  sendo  agrac iado  com uma meda lha  de  hon ra  ao  492 
Mér i to ,  que  se rá  mu i to  impor tan te  pa ra  a  ca r re i ra ,  sendo  tão  493 
novo  e  recebendo ta l  homenagem.  Fa lou  o  Ed i l  que  ser ia  mu i to  494 
bom se  em todas  as  reun iões  a  Casa  es t i vesse  c om tan ta  gen te  495 
na  p la te ia ,  que  à s  vezes  as  pessoas  que  não  vêm a  Casa ,  f azem 496 
comentá r ios  pe jo ra t i vos ,  ma ldosos  sob re  os  vereadores ,  d isse  o  497 
Ed i l  que  in fe l i zmen te  e les  ten tam,  cobram,  vo tam e  apo iam e  498 
mesmo ass im  não  levam êx i to .  Co locou  que  o  Ve reado r  Pau lo  499 
Te l les  no  reque r imento  221 /16  so l i c i ta  ao  P re fe i to ,  pa ra  que  500 
se jam inc lu ídas  no  c ronograma de  a t i v idades  da  Sec re ta r ia  501 
Mun ic ipa l  das  Obras ,  T râns i to  e  Segu rança ,  em ca rá te r  502 
p r io r i tá r io ,  na  Rua  Corone l  F ranc isco  Bo rges  de  L ima,  no  Ba i r ro  503 
Bom Pr inc íp io ,  me lho r ias  no  que  se  re fe re  à  ins ta lação  do  504 
Campus  da  FURG,  num t recho  ap rox imado  de  900  met ros ,  en t re  505 
e las :  pav imentação  da  rua  com pedra  i r regu la r  (pa ra le lep ípedo ) ;  506 
imp lan tação  da  rede  de  esgo to  com a  cons t rução  de  bue i ros  507 
v i sando  o  escoamento  das  águas  das  chuvas;  bem como a  508 
co locação  de  ped ra  m e io - f io  ao  longo  do  t recho  o  que  va i  509 
p rop ic ia r  a  cons t rução  da  ca lçada  de  passe io ,  a  f im  de  ser  510 
u t i l i zada  pe los  acadêmicos  do  Campus.  Que  desde  2013  es tá  511 
sendo  d iscu t ido  esse  assun to ,  que  ass im  o  Ed i l  se  faz  en tender  512 
o  porquê  do  p ro je to  que  fo i  ap rovado  pe la  Casa  em que  o  Ed i l  513 
suge r iu  que  o  C idadão  fosse  a té  a  P re fe i t u ra  e  f i zesse  um 514 
ped ido  no  p ro toco lo  e  que  a  P re fe i tu ra  desse  um p razo  lega l  ao  515 
c idadão,  pa ra  que  d ia  que  se rá  fe i to .  D isse  o  Ed i l  que  já  hav ia  516 
fe i t o  o  ped ido  para  saber  qua l  p razo  se r ia  en t regue  o  517 
ca lcamento  daque la  v ia ,  po is  não  conqu is ta  ma io r  pa ra  o  518 
mun ic íp io  que  a  imp lan tação  da  FURG.  Em um ped ido  ve rba l  o  519 
Ed i l  so l i c i ta  ao  P re fe i to  Pau lo  Rober to  B ie r ,  que  se ja  reme t ido  a  520 
es ta  Casa  Leg is la t i va  cóp ia  do  pa recer  j u r íd i co  em i t ido  pe la  521 
P rocu rado ra  Gera l  do  Mun ic íp io  Douto ra  Ânge la  Machado  e  o  522 
Assesso r  Jur íd i co  (CC)  Dou to r  Samue l  Re is ,  no  que  se  re fe re  ao  523 
P ro je to  de  Le i  n º  071 /2016 (encam inhado  a t ravés  do  Of íc io  524 
Mensagem nº  138 /16 -GPM,  de  05  de  abr i l  de  2016 ) ,  que  au t o r i za  525 
o  Mun ic íp io  de  San to  An tôn io  da  Pa t ru lha  a  cede r  os  d i re i tos  526 
c red i tó r ios  de  Preca tó r ios  Jud ic ia is ,  no  va lo r  de  R$ 700 .000 ,00  527 
(se tecen tos  m i l  rea is )  ao  Hosp i ta l  mun ic ipa l .  Fa lou  o  Ed i l  que  528 
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não  é  ma is  poss íve l  perm i t i ra  essa  i r responsab i l i dade  de  529 
con tas ,  de  quem admin is t ra  o  mun ic íp io ,  repassando  va lo res  e  530 
ma is  va lo res  ao  hosp i ta l  mun ic ipa l .  D isse  o  Ed i l  que  já  ex is te m 531 
v in te  p rocessos dos  func ionár ios  do  hosp i ta l  con t ra  a  empresa  532 
que  admin is t ra  o  hosp i ta l  que  au toma t i camente  será  passado 533 
pa ra  a  P re fe i tu ra  paga r .  Fa lou  em apa r te  a  Ve reado r  JO ÃO 534 
LUÍS  MOREIRA :  Agradeceu  ao  apa r te ,  co locando  o  Ed i l  que  535 
es tá  vendo  o  con t ra to  onde  apa rece  como dono  da  empresa  536 
Germann  e  Pechmann ,  o  S r .  Jonas R ica rdo  Germann  de  36  537 
anos,  e  C laud ia  Pechmann  de  33  anos  que  devem se r  f i lho  e  538 
no ra  do  S r .  Ge rmann ,  a  in fo rmação  que  chegou  a  Casa  que  o  539 
S r .  Jonas  toca  v io lão  nos  ba res  de  Santa  Crus ,  e  com ce r teza  540 
nunca  es teve  no  mun ic íp io  nem pa ra  ve r  a  co r  que  é  nosso  541 
hosp i ta l .  D isse  o  Ed i l  que  es ta  com o  con t ra to  em mãos  e  que  542 
ex is te  mu i tas  i r regu la r idades,  sendo  que  oque pa rece  que  543 
funda ram essa  empresa  só  pa ra  admin is t ra r  o  hosp i ta l  544 
mun ic ipa l ,  que  cada  vez  o  de ixa  ma is  abo r rec ido  que  fo i  545 
d ispensado  a té  l i c i tação  pa ra  a  adm in is t ração  do  hosp i ta l ,  546 
sendo  que  a tua l  Adm in is t ração  fez  tudo  po r  deba ixo  dos  panos,  547 
sendo  que  nem a  Casa  f i cou  a  pa r  das  negoc iações.  Co locou  o  548 
Ed i l  que  os  donos  da  empresa  chega ram ao  mun ic íp io  com 549 
R$10.000 ,00  os  do is  admin is t rad o res  e  já  es tão  com uma d iv ida  550 
de  ma is  de  R$2  m i lhões  só  no  hosp i ta l .  P rossegu iu  o  Ve reador  551 
MAURO MEREG ALI :  co locou  o  Ed i l  que  tem v is to  tan ta  co i sa  552 
acon tece r  no  mun ic íp io ,  que  à s  vezes  se  pe rgun ta  se  os  nossos  553 
conse lhos  bo l i va r ianos  que  dev iam es ta r  f i sca l i zando ,  po is  o  554 
cer to  ser ia ,  e  tem a  ob r igação  de  f i sca l i za r ,  são  os  Conse lhos  555 
Mun ic ipa is ,  que  d ias  a t rás  d i z iam que e ram os  Conse lhos  556 
Bo l i va r ianos  que  ex is t iam.  Co locou  que  onde andam os  557 
conse lhos  mun ic ipa is  que  deve r iam es ta r  f i sca l i zando  todos  os  558 
a tos  do  Execu t i vo ,  a lém dos  Ve reado res .  Fa lou  que  quando  os  559 
p reca tó r ios  deu  en t rada  na  Casa,  e  vo tou -se  por  aco rdo  de  560 
l i de rança  para  ser  vo tado  na  mesma no i te ,  d i sse  que  e le  não  561 
da r ia  aco rdo ,  onde  o  Ve reador  And ré  Se l i s t re  fa lou  que  o  Ed i l  562 
deve r ia  se  in fo rmar  ma is ,  e  que  t rouxe  a  Casa  o  P re fe i to  563 
mun ic ipa l  para  fa la r  com os  Vereado res  para  darem aco rdo ,  564 
sendo  que  naque le  d ia  o  D i re to r  do  hosp i ta l  d i sse  que  na  qua r ta  565 
fe i ra ,  se  o  Ed i l  não  desse  aco rdo  da  t rans fe rênc ia  do  p reca tó r io  566 
o  Hosp i ta l  f echar ia  as  po r tas ,  sendo  que  a té  ho je  não  se  567 
rea l i zou .  D isse  que  são  t reze  Ve reado res  que  são  lud ib r iados ,  568 
enganados  e  não  são  levados em cons ide ração ,  não  sendo  ma is  569 
poss íve l  es tando  a  se is  meses  do  f ina l  de  manda to  a  570 
responsab i l idade  é  tamanha ,  ma is  uma  d ív ida  que  o  mun ic íp io  571 
i rá  a rca r ,  que  fo i  mu i to  bom o  Ve reado r  Pau lo  Te l les  te r  tomado 572 
a  in ic ia t i va  de  faze r  a  reun iã o  na  Casa  com os  advogados  da  573 
P re fe i tu ra ,  não  sendo  ma is  poss íve l  f i ca r  concordando  com os  574 
mandos e  desmandos.  Fa lou  em apa r te  a  Ve reado r  ANDRÉ 575 
RAND AZZO :  Co locou  o  Ed i l  que  o  Ve reador  Mauro  Merega l i  f o i  576 
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o  ún ico  que  vo tou  con t ra ,  sendo  o  Ed i l  e  o  ve reado r  f o ram os  577 
ún icos  que  não  vo ta ram.  Que  o  con t ra to  l ido  pe lo  Ve reado r  João  578 
Lu ís  More i ra  jun tamente  com os  documentos  do  ta l  p reca tó r io  579 
es tão  na  mão  do  Dr .  Cami lo  Santana ,  P romo to r  de  Jus t iça  dessa  580 
comarca  para  aná l ise  e  levan tamen to  dos  fa tos  en t regue  pe lo  581 
Ed i l  a  menos  de  t r in ta  d ias ,  espe ra  que  sa ia  a lguma co isa  da  582 
P rocu rado r ia .  Prossegu iu  o  Vereado r  MAURO MEREG ALI :  d isse  583 
o  Ed i l  que  ex is tem dez CNPJ ,  não  sabe  se  a  renovação do  584 
con t ra to  fo i  com o  mesmo CNPJ,  que  não  teve  acesso  a  o  u l t imo 585 
con t ra to ,  po is  o  segun do  a  p re fe i tu ra  con t ra to  pe la  p res teza  e  586 
pe la  qua l idade  do  se rv i ço .  Ve reador  P AULO TELLES:  587 
Cumpr imen tando  as  pessoas  p resen tes  no  P lená r io ,  o  Ve reador  588 
d isse  que ,  an tes  de  en t ra r  no  assun to ,  que  envo lve  agente  589 
adm in is t ra t i vo  do  passado,  ass im  como do  p resen te ,  Sec re tá r ios  590 
da  Saúde,  V ice -P re fe i tos  e  P re fe i tos  Mun ic ipa is .  D isse  não  591 
ex is t i r  nenhuma dúv ida  quanto  à  idone idade,  se r iedade  e  592 
honest idade  do  Ex -P re fe i to  Zezo ,  Ex -P re fe i to  Da içon  e  P re fe i to  593 
Pau lo  B ie r .  Sa l ien tou  que  os  e log ios  fe i tos  não  devem ser  594 
mot i vo  pa ra  que  os  Ve reado res  de ixem de  apon ta r  equ ívocos  595 
comet idos  em a tos  adm in is t ra t i vos ,  qu e  de  uma fo rma  ind i re ta ,  596 
no  fundo do  a to  pode  oco r re r  a  chamada  neg l igênc ia .  O Ed i l  597 
man i fes tou -se  a  respe i to  da  reun ião  oco r r ida  no  P lena r inho  Lu íz  598 
Tedesco ,  onde  o  Assessor  Ju r íd ico  concu rsado  da  P re fe i tu ra  599 
Mun ic ipa l ,  D r .  Luc iano  Amor im,  to ta lmente  apa r t id ár io ,  que  fo i  600 
convocado  pe lo  ed i l  a  p res ta r  esc la rec imentos  sob re  o  ISA  –  601 
Ins t i tu to  Hosp i ta la r  San to  An tôn io .  No  decor re r  da  Reun ião ,  que  602 
du rou  quase  t rês  ho ras ,  o  P rocu rado r  e fe tuou  a  le i tu ra  do  603 
re la tó r io  sobre  o  que  oco r reu  no  Hosp i ta l  no  pe r íodo  de  2003  a  604 
2009 ,  a té  mesmo en t re  2000  e  2003 ,  onde  fo i  inqu i r ido  pe los  605 
Ve readores  p resen tes  na  sua  to ta l idade ,  pe lo  P res iden te  da  606 
OAB –  D r .  Jú l io  Santana ,  pe lo  P res iden te  do  S ind ica to  dos  607 
Func ioná r ios  Púb l icos  Mun ic ipa is ,  S r .  Marco  B icca ,  pe la  608 
imprensa  loca l ,  a lém  de  func ioná r ios  do  hosp i ta l  e  púb l ico  609 
p resen te .  Segundo  o  re la to  do  Dr .  Luc iano ,  o  rombo do  hosp i ta l  610 
é  mu i to  ma io r  do  que  ac red i tava  o  Ed i l ,  rombo  es te  que  será  611 
t rans fe r ido  ao  mun ic íp io  mu i to  em b reve .  D isse  que  a  má 612 
ges tão ,  ma lve rsação  do  d inhe i ro  púb l ic o ,  a t ravés  das  empresas 613 
que  recebem a  concessão  do  mun ic íp io .  De  acordo  com o  614 
Ve reador ,  o  fe i to  oco r reu  nas  ges tões  dos  t rês  P re fe i tos ,  615 
an te r io rmente  c i tados ,  vo l tando  a  des taca r  a  idone idade e  616 
honest idade  de  todos .  D isse  que  en t re  2003  a  2009,  par te  da  617 
adm in is t ração  do  Zezo  e  pa r te  da  adm in is t ração  do  Da içon ,  tem 618 
uma  d ív ida ,  cu jo  va lo r  de  face  soma os  28 ,5  m i lhões  de  rea is ,  619 
que  es tão  sendo t rans fe r idos ,  subs id ia r iamente ,  à  P re fe i tu ra ,  620 
que  te rá  que  incorpo ra r  o  déb i to .  Ressa l tou  o  Ve reado r  que  os  621 
28 ,5  m i lhõ es  de  rea is ,  a tua l i zados,  chegam a  47 ,5  m i lhões  de  622 
rea is .  Ressa l tou  que  os  fa tos  oco r r idos  en t re  2003 e  2009  es tão  623 
se  repe t indo  na  a tua l  ges tão .  D isse  que  não  pode r ia  se  fu r ta r  de  624 
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fa la r ,  também,  do  a tua l  P re fe i to ,  ass im  como espe ra  que  a  625 
opos ição  faça  em re lação  aos  Ex -P re fe i tos .  In fo rmou  que  626 
ex is tem 11  ações  em t râm i te  no  Poder  Jud ic iá r ios  Es tadua l  e  627 
Fede ra l ,  também inqué r i tos  no  Min is té r io  Púb l ico  Es tadua l  e  628 
Fede ra l ,  que  es tão  apu rando  responsab i l idade  c i v i l  e  c r im ina l ,  629 
ass im como a  au to r ia .  D isse  que  a  d ív ida  do  mun ic íp io  g i ra  em 630 
to rno  dos  10  m i lhões  de  rea is ,  ín f ima,  em re lação  à  rece i ta  631 
l íqu ida  que  é  de  90  m i lhões ,  po rém,  se  a  d ív ida  passar ,  no  632 
fu tu ro ,  pa ra  60  m i lhões ,  mesmo em preca tó r ios ,  o  mun ic íp io  633 
f i ca rá  em sé r io  r i sco .  Sa l ien tou  que  a  d ív ida  se rá  paga  pe los  634 
f i lhos  e  ne tos  dos  pa t ru lhenses.  Ac red i ta  na  necess idade  de  as  635 
fo rças  po l í t i cas  do  mun ic íp io  se  un i r  pa ra  ten ta r  es tanca r  o  636 
desa r ran jo  econômico  que  é  fe i to  pe las  empresas que  recebem 637 
a  concessão  pa ra  admin is t ra r  o  hosp i ta l .  Ve reado r  ANDRÉ 638 
SELISTRE:  Cumpr imentou  as  pessoas  p resen tes  no  P lená r io ,  de  639 
imed ia to  o  Ed i l  ped iu  que  a  Mesa  ano tasse  um ped ido  de  vo tos  640 
de  congra tu lações  aos  i lus t res  advogados  do  Esc r i tó r io  T e lmo 641 
A.  de  Souza  &  Advogados  -  Advocac ia  C íve l ,  P rev idenc iá r ia  e  642 
Empresar ia l ,  pe lo  r ecen te  a to  que  en t rega  de  Cer t idões  de  643 
Esc r i tu ra  Púb l i ca  e /ou  Mat r ícu la  a  morado res  da  loca l idade  de  644 
Mon jo lo ,  5 º  D is t r i to ,  In te r io r  do  Mun ic íp io ,  ga ran t indo  ass im  a  645 
t i tu la r idade  lega lmente  des tes  imóve is  aos  seus  respect i vos  646 
p rop r ie tá r ios .  Des taca -se  a inda  que  a  equ ipe  do  esc r i tó r io  647 
con ta ,  a tua lmente ,  com se is  advogados  e  do is  es tag iá r ios ,  a lém 648 
de  bancas  e  advogados  parce i ros ,  a tuan tes  em á reas  ju r íd icas  649 
espec ia l i zadas  de  D i re i to  T r ibu tá r io  e  Aud i to r ia  Contáb i l ,  D i re i to  650 
do  T raba lho ,  D i re i to  Admin is t ra t i vo  e  L ic i tações  e  D i re i to  Pena l .  651 
O  Ed i l  se  repo r tou  a  sua  ind icação  028 /16 ,  pa ra  que  o  Execu t i vo  652 
Mun ic ipa l ,  a t ravés  da  Sec re ta r ia  da  Gestão  e  do  P lane jamen to ,  653 
es tude  a  v iab i l idade  de  f i xa r  a  ob r iga to r iedade,  a  pa r t i r  da  654 
ins t i tu i ção  de  uma  nova  no rmat i va ,  pa ra  que  os  Lo teado res  na  655 
cons t rução  de  seus  empreend imentos  de ixem p ron ta ,  em 656 
pa rcer ia  com a  CORSAN,  à  tubu lação  para  à  ETE -  Es tação  de  657 
T ra tamento  de  Esgoto .  D isse  o  Ed i l  que  sa i rá  ma is  a lguns  658 
lo teamen tos  no  mun ic íp io ,  que  devem se  an tec ipar  em re lação  659 
às  ruas  que  es tão  quase  in t rans i táve is ,  dev ido  as  obras  da  660 
CORSAN,  d isse  que  nos  seus  t r i n ta  d ias  que  a tuou  como 661 
Sec re ta r io  de  Obras  p ra t icamen te  passou  o  t r in ta  d ias  passando 662 
pe las  ob ras  da  CORSAN pa ra  f i sca l i za r ,  sendo  que  fo i  no t i f i cado  663 
po r  causa  de  ca r r os  a to lados  nas  v ias  que  es tavam em obra .  664 
D isse  que  os  lo teamentos  que  es tão  começando suas  obras  que  665 
devem se r  bem prepa rados  pa ra  depo is  não  acon tece r  oque  es ta  666 
acon tecendo .  Fa lou  sob re  a  questão  do  hosp i ta l ,  que  o  Vereador  667 
Mauro  Merega l i  esqueceu do s  R$  400 .000 ,00  que  ser ia  668 
repassado  pa ra  o  hosp i ta l  em o i to  pa rce las  de  R$  50 .000 ,00 ,  669 
não  sendo  repassado  dev ido  ao  novo  con t ra to  que  fo i  renovado  670 
com d ispensa  de  l i c i tação .  Co locou  sobre  o  p reca tó r io  dos  R$ 671 
750 .000 ,00  que  es ta  com o  P romoto r  do  M in is té r io  Púb l ico  pa ra  672 
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ve r  a  lega l idade ,  que  se r ia  pa ra  dezembro ,  sendo  que  es tá  673 
pa rado ,  e  o  va lo r  que  o  mun ic íp io  repassa  pa ra  o  hosp i ta l  que  674 
e ra  de  R$  147 .000 ,00  passou  para  R$ 165 .000 ,00  com 150 675 
func ioná r ios .  D isse  o  Ed i l  que  a  respe i to  do  g rupo  que  es tá  676 
adm in is t ran do o  hosp i ta l  já  repassou  quase  R$  800 .000 ,00  para  677 
o  b loco  c i rú rg ico  onde  vá r ios  Vereado res  já  f o ram lá  v i s to r ia r ,  678 
sendo  que  po r  conve rsas  que  o  Ed i l  ouv iu  que  es ta  quase  679 
p ron to ,  só  fa l tando  a  v i s to r ia  da  v ig i l ânc ia  san i tá r ia ,  que  se  tem 680 
na  base  de  R$  1 .00 0 .000 ,00  de  inves t imentos .de  2013  a  2015.  681 
Fa lou  o  Ed i l  que  se  tem que  to rcer  pa ra  que  o  hosp i ta l  não  682 
feche ,  sendo  que  se  fecha r em as  po r tas  num d ia  no  ou t ro  não  683 
se  ab re  ma is ,  tendo  como exemp lo  o  hosp i ta l  de  Osó r io  que  a té  684 
ho je  tem d i f i cu ldades,  co locou  que  no  pe r íodo  que  seu  pa r t ido  685 
PSB faz  pa r te  da  admin is t ração  já  se  fecha ram 62  hosp i ta i s ,  686 
sendo  ago ra  uma  d i f i cu ldade  pa ra  reab r i r .  Fa lou  o  Ed i l  que  687 
como o  Vereado r  Pau lo  Te l les  fa lou  que  de  2003  a  2009 não  688 
houve  abe r tu ra  de  nenhum inquér i to  de  inves t igação  a  Casa  já  689 
ex is t ia  na  época  e  não  se  vê  nenhum Vereador  que  chamasse 690 
uma  reun ião  como houve ,  no  d ia  de  ho je ,  à  ta rde ,  que  de ixou  691 
um marco  da  Casa  do  mandato  de  2013  a  2016,  que  t rouxe  tudo  692 
à  tona ,  sendo  uma  in i c ia t i va  do  Ve reado r  Pau lo  Te l les ,  que  693 
chamou os  advogados p ara  exp lana r  pa ra  os  Vereado res  pa ra  694 
todos  f i ca rem sabendo  de  tudo  de  fa to .  Sendo  que  agora  es tá  695 
v indo  tudo  a  tona ,  es tou rando  tudo  na  adm in is t raç ão  de  agora ,  696 
co isas  de  anos  a t rás .  Fa lou  em apar te  a  Ve reado r  P AULO 697 
TELLES:  Paraben izou  o  Ve reador  po r  sua  co locação,  e  para  698 
cor roborar  com a  fa la  do  Ve reador  And ré  Se l is t re  fa lou  que  o  699 
passado  é  inapagáve l ,  f i cou  na  h is to r ia .  D isse  que  os  dados  que  700 
o  P rocu rado r  do  mun ic íp io  t rouxe  a té  a  Casa ,  uma  d ív ida  701 
in t rans fe r íve l ,  sendo  que  de  uma  ce r ta  fo rma  espú r ia ,  po rque  se  702 
não  houve  f isca l ização  do  agente  adm in is t ra t i vo ,  po r  par te  do  703 
T r ibuna l  de  Contas  do  Estado ,  da  Secre ta r ia  Es tadua l  da  Saúde ,  704 
é  po rque  houve ram fa lhas .  D isse  o  Ed i l  que  a  d ív ida  de  ma is  de  705 
R$  48m i lhões  não  tem como se r  t rans fe r íve l ,  te rá  que  se r  paga 706 
pe lo  mun ic íp io .  P rossegu iu  o  Ve reado r  ANDRÉ SELISTRE:  707 
con fo rme  o  Ed i l  a  Consu l ta  Popu la r  in i c ia rá  do  d ia  c inco  de  708 
ju lho  e  va i  a té  o  d ia  se te ,  que  é  mu i to  impor tan te  que  todos  709 
vo tem,  que  se rá  d i rec ionada  para  Educação,  Saúde ,  um exemplo  710 
fo i  a  Esco l inha  do  Mon jo lo  e  con fo rme  o  Pre s iden te  vem ma is  711 
uma  ambu lânc ia  e  uma  VAN da  Consu l ta  Popu la r .  Ve reado r  712 
ADELINO STECANELA:  Cumpr imentou  os  p resen tes  na  Casa,  713 
de  aco rdo  com o  Ed i l ,  f o i  f a lado  mu i tas  c o isas  na  Casa  no  d ia  714 
de  ho je ,  ve rdade,  i nve rdades,  d is to rções  e  ince r tezas  que  o  Ed i l  715 
se  p reocupa  mu i to .  Fa lou  o  Ed i l  que  não  in tendeu  d i re i to  sobre  716 
o  Dr .  Luc iano ,  se  e le  é  P rocu rado r  ou  advogado  do  Ju r íd ico ,  717 
concu rsado  do  mun ic íp io ,  sendo que  a  Dr .  Ânge la  que  é  a  718 
P rocu rado ra ,  sendo  o  Dr .  Luc iano  o  assessor  Ju r íd ico .  Fa lou  em 719 
apa r te  a  Ve reado r  ANDRÉ SELISTRE:  Co locou  o  Ed i l  que ,  720 
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con fo rme  o  Dr .  Luc iano ,  e le  se  d i z  P rocu rado r  pe la  inves t igação  721 
que  vem fazendo,  que  e le  não  é  nada  pa r t idá r io .  P rossegu iu  o  722 
Ve reador  ADELINO STECANELA:  confo rme  o  Ed i l  o  Dr .  Luc iano  723 
fez  uma  b r i lhan te  exp lanação  e  isso  sem co r  par t i dár ia ,  d isse  o  724 
Ed i l  que  de ixa  seu  e log io  à  a tuação  do  Dr .  Luc iano ,  pe la  sua  725 
pos ição ,  que  em nenhum momento  fez  a lguma acusação  ao  726 
P re fe i to  e  o  demais  P re fe i tos  que  o  suce de ram,  fa lou  com mu i ta  727 
c la reza .  E log iou  o  Ve reador  Pau lo  Te l les  pe la  in ic ia t i va  de  728 
convoca r  a  reun ião  pa ra  ma io res  esc la rec imen tos .  Fa lou  o  Ed i l  729 
que  o  que  de ixa  mu i to  p reocupado é  o  deve r  e  o  ju rame nto  que  730 
os  ve reado res  fazem na  T r ibuna  de  assum irem a  pos iç ão  de  731 
Ve readores  de  f i sca l i za r ,  ze la r  pe lo  mun ic íp io ,  ze la r  pe la  732 
soc iedade ,  que  não  es tá  vendo i sso  acon tece r ,  que  mu i tas  733 
vezes  vem de fende r  o  Ve reador  Mauro  Merega l i  po rque  fo i  734 
met ra lhado  na  rua  po r  de fende r  ce r tos  p ro je tos  que  chegou  na  735 
Casa  na  u l t ima ho ra ,  sendo de  cos tume da  a tua l  adm in is t ração  736 
de  mandar  na  u l t ima  ho ra  sem seque r  os  Vereado res  te rem 737 
acesso  a  cóp ia  de  p ro je tos  de  necess idades para  se rem vo tados 738 
na  reun ião ,  sendo  que  os  ve reado res  p rec isam ava l ia r  os  739 
p ro je tos   pa ra  pode rem ap rova r .  Co locou  o  Ed i l  que  o  Dr .  740 
Luc iano  es ta  t raba lhando  como bombe i ro  que  na  ho ra  que  tem 741 
que  passa r  po r  e le  an tes  de  v i r  para  a  Casa  os  p ro je tos  não  são  742 
repassados,  po rém,  depo is  quem tem que  cor re r  é  e le ,  onde  743 
depo is  tem que  cor re r  soz inho .  Fa lo u  em apa r te  a  Ve reador  744 
JO ÃO LUÍS  MOREIRA:  agradeceu ao  apa r te ,  d i sse  que  oque 745 
de ixa  pensando que  o  debate  es ta  acon tecendo  em ano 746 
e le i to ra l ,  mas  que  espe ra  que  depo is  que  passar  o  d ia  do is  de  747 
ou tub ro ,  e le  e  a  Ve readora  E ron i ta  não  i rão  de ixar  acaba ra  esse  748 
deba te .  Co locou  o  Ed i l  que  con fo rme  o  Dr .  Luc iano  de  2009  a té  749 
o  momento  da  Germann  e  Pechmann  assumi r ,  onde  e ra  o  Mãe 750 
de  Deus ,  não  houve  nenhuma i r regu la r idade  na  adm in is t ração  751 
do  hosp i ta l ,  d i sse  que  ped iu  todos  os  con t ra tos  do  hosp i ta l  pa ra  752 
ana l isa r  e  já  i rá  f aze r  t r in ta  d ias  e  a inda  não  recebeu,  que  753 
espe ra  que  não  se ja  um pa lanque  an tec ipado ,  que  no  do ía  do is  754 
de  ou tub ro  encer re ,  po is  não  es ta  de fendendo nenhum p ré -755 
cand ida to  a  Pre fe i to .  Co locou  o  Ed i l  que  em conve rsa  com o  Dr .  756 
Luc iano ,  o  mesmo fa lou  que  o  ún ico  Pre fe i to  que  deu  todos  os  757 
pode res  para  inves t iga r  f o i  o  Ex -P re fe i to  Da içon ,  que  espera  758 
que  o  a tua l  P re fe i to  f aça  o  mesmo.  Fa lou  em apa r te  a  Ve reado r  759 
MAURO MEREG ALI :  co locou  o  Ed i l  que  uma de  p r o je tos  que  760 
fo ram a t rope ladas  é  o  exemplo  dos  R$  400 .00 ,00  que  chegou e  761 
te r ia  que  se r  vo tado  na  mesma no i te  po is  o  D i re to r  do  hosp i ta l  762 
chegou  e  ped iu  que  fosse  vo tado  po is  se  não  fosse  o  hosp i ta l  763 
fecha r ia  as  po r tas  na  qua r ta  fe i ra ,  de  uma  ve rba  que  nem era  764 
pa ra  essa  admin is t ração ,  sendo  que  o  a t rope lo  fe i t o  pe la  Casa  é  765 
mu i to  g rande.  P rossegu iu  o  Vereado r  ADELINO STECANELA:  766 
fa lou  que  o  p ro je to  de  R$ 400 .000 ,00  se  não  fosse  vo tado  na  767 
mesma no i te  o  hosp i ta l  amanhecer ia  fechado ,  que  fo i  uma 768 
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ment i ra  po is  e ra  um a d i t i vo ,  que  não  ser ia  pa ra  paga r  água,  luz ,  769 
func ioná r ios ,  e  nem fo rnecedo res ,  um ad i t i vo  que  a té  os  d ias  de  770 
ho je  não  sa iu  apenas  p ro r rogado .  Fa lou  que  quanto  os  771 
p reca tó r ios  se  também não  fossem vo tados  o  hosp i ta l  f echa r ia ,  772 
sendo  que  p reca tó r ios  repassados pa ra  uma  empresa  que  n ão  773 
es ta  no  con t ra to  ben fe i to r ias  no  hosp i ta l ,  ques t ionou  se  o  774 
mun ic íp io  sabe  oque  tem de  pa t r imôn io  den t ro  do  hosp i ta l ,  775 
con fo rme  o  Ed i l  o  Advogado  d isse  que  n ão  sabem,  i sso  sendo 776 
que  o  Dr .  Luc iano  é  um concu rsado,  e  d i sse  que  fo ram  777 
a r rancados  todas  as  p laqu inhas do  pa t r imôn io  dos  ob je tos .  778 
Co locou  o  Ed i l  que  ma is  uma  vez es tão  pecando  po r  f a l ta  de  779 
f i sca l i zação ,  que  f i sca l i za r  não  é  faze r  opos ição  e  s im  cu idar  do  780 
d inhe i ro  púb l ico .  Ve reador  TADEU NEVES:  Ao cumpr imenta r  as  781 
pessoas  p resen te s  no  P lená r io ,  o  Ve reador  repor tou -se  aos  782 
VOTOS DE CONGRATULAÇÕES ao  CTG PATRULHA DO RIO 783 
GRANDE,  bem como a  todas  as  pessoas envo lv idas  no  sucesso  784 
de  púb l i co  e  o rgan ização  do  I I  Pa t ru lha  A r te  e  Dança ,  even to  785 
oco r r ido  nos  d ias  01 ,  02  e  03  de  ju lho  de  2016,  no  G inás io  de  786 
Espo r tes  Caetano  Tedesco ,  que  p ropo rc ionou  a  in tegração  en t re  787 
as  pessoas  de  ou t ras  C idades,  p romoveu a  d i vu lgação  de  San to  788 
An tôn io  da  Pa t ru lha ,  a lém de  fo r ta lece r  as  t rad ições  da  cu l tu ra  789 
gaúcha.  Destacou  o  ed i l  que  du ran te  o  even to  a r t ís t ico  e  790 
cu l tu ra l ,  f o ram apresen tadas  ma is  de  110  inve rnadas  de  danças 791 
t rad ic iona is  de  todos  os  can tos  do  R io  Grande  do  Su l ,  792 
eng lobando  ca tego r ias  p ré -m i r im,  m i r im,  juven i l ,  adu l ta  e  793 
ve te rana ;  to ta l i zando  mi lha res  de  v i s i tan tes ,  que  t rouxe ram pa ra  794 
o  Santo  An tôn io  da  Pat ru lha  co reogra f ias  de  en t radas  e  sa ídas  795 
do  ENART;  even to  es te  que  já  se  f i rmou  no  cená r io  reg iona l  da  796 
dança  a r t ís t ica  gaúcha.  Ve reado r  ANDRÉ RAND AZZO:  797 
Cumpr imen tou  as  pessoas  p resen tes  na  Casa,  de  imed ia to  o  798 
Ed i l  f ez  um ped ido  ve rba l  so l ic i tando ,  ao  Chefe  do  Execu t i vo  799 
Mun ic ipa l ,  pa ra  que ,  no  p razo  lega l  de  30  ( t r in ta )  d ias ,  in fo rme  a  800 
es ta  Casa  Leg is la t i va  se  p re tende,  a inda  no  ano  de  2016,  da r  801 
con t inu idade  ao  p ro je to  de  fechamento  do  pá t io  do  Cemi té r io  802 
Mun ic ipa l  com a  cons t rução  de  novos  n ichos .  Na m esma l inha ,  803 
so l i c i ta  in fo rmações  sob re  a  conservação  ( l impeza )  do  804 
cemi té r io ,  tendo  em v is ta  sua  p recar iedade,  porém ex is te  a  805 
cob rança  de  uma  taxa  pa ra  a  execução  do  re fe r ido  se rv iço .  806 
Sendo que  no  cem i té r io  mun ic ipa l  não  há  ma is  vagas  para  807 
sepu l tamentos .  Fa lou  em apar te  o  Ve reado r  ADELINO 808 
STECANELA:  Co locou  o  Ed i l  que  não  é  só  p reocupação  do  809 
Ve reador  André  Randazzo ,  mas  s im  de  toda  a  comun idade ,  que  810 
já  es tá  acon tecendo ,  das  c r ianças  não  es ta rem nascendo na  811 
c idade ,  sendo  que ,  ago ra ,  não  podem mor re r ,  po is  não  há  812 
n ichos  pa ra  o  sepu l tamento .  P rossegu iu  o  Ve reado r  ANDRÉ 813 
RAND AZZO:  d isse  que  a  s i tuação  é  p reocupante .  Fa lou  o  Ed i l  814 
que  po r  base  nos  reque r imentos  do  Ve reador  Pau lo  Te l les ,  teve  815 
na  ta rde  de  ho je  uma  reun ião  p rodu t i va ,  com o  advogado  do  816 
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mun ic íp io  que  t rouxe  a  exp lanação  mu i to  impor tan te  sobre  817 
ações  jud ic ia is  que  o  mun ic íp io  tem con t ra  os  ex-818 
adm in is t radores  do  hosp i ta l ,  no  que  se  re fe re  aos  819 
adm in is t radores  do  hosp i ta l  d i to  pe lo  ve reado r  Pau lo  Te l les  de  820 
2003  a  2009 .  D isse  o  Ed i l  que  achou  mu i to  impor tan te  a  821 
exp lanação,  con fo rme o  Dr .  Luc iano  o  mun ic íp io  tem onze  ações 822 
jud ic ia is  pa ra  ten ta r  reave r  os  recu rsos ,  mas  o  Ed i l  tem a lguns 823 
con t rapon tos  a  fa la  do  Vereado r  Pau lo  Te l les ,  onde  in ic ia  com 824 
idone idade  sob re  os  Ex-p re fe i t os  e  do  a tua l  Pre fe i to ,  sen do  que  825 
logo  em segu ida  faz  ana log ia  a  lava  ja to ,  de ixando  o  Ed i l  mu i to  826 
p reocupado ,  sendo  que  no  mesmo ins tan te  que  o  Vereador  827 
a l isa ,  sen ta  o  sar ra fo ,  es ta  con t rapondo as  ide ias  do  Ve reador  828 
Pau lo  Te l les .  D isse  o  Ed i l  que  con fo rme  o  Ve reado r  Pau lo  Te l les  829 
as  ações d o  mun ic íp io  es tão  perd idas ,  quando  o  Mun ic íp io  es ta  830 
t raba lhando  em c ima  de  onze  ações  jud ic ia is ,  podendo  pe rder  831 
a lguma mas  n ingu ém sabe  o  ce r to ,  sendo  que  o  Dr .  Luc iano  es ta  832 
a t rás  dos  v iga r is tas ,  e  mesmo a té  com b loque io  de  bens  dos  833 
an t igos  adm in is t rado res ,  exped ido  pe lo  Ex -P re fe i to  Da içon ,  que  834 
ped iu  para  faze r  um levan tamento  do  que  es tava  ocor rendo no  835 
hosp i ta l  mun ic ipa l .  Quan to  a  f i sca l i zação  o  Ve reado r  Pau lo  836 
Te l les  es ta  ce r to  pa ra  apu ra r  oque  es ta  acon tecendo ,  po is  os  837 
i l í c i tos  não  é  somente  de  2003  a  200 09,  mas  s im do  ano  de  838 
2000  a té  os  d ias  de  ho je  como fez  questão  de  f r i sa r  o  Dr .  839 
Luc iano .  D isse  o  Ed i l  es ta  ag indo  não  com pensamento  em se  840 
ree lege r  nas  p róx imas  e le i ções  po is  não  é  cand ida to  e  nem es ta  841 
ten tando  se  p romover .  De  aco rdo  com o  Ed i l  em  conve rsa  com o  842 
Dr .  Luc iano ,  e  pe rgun tou  sob re  a s  causas  t raba lh is tas ,  que  843 
inc lus ive  o  P re fe i to  A tua l ,  D r .  Pau lo  B ie r  tem uma ação  con t ra  o  844 
mun ic íp io  per to  do  va lo r  de  R$  200 .000 ,00  inc lus ive  com ação 845 
suspensa  em 2016,  que  t ram i tou  em 2015  todo ,  mas que  vo l ta rá  846 
a  cob rar  do  mun ic íp io  onde fo i  co r responsáve l  com os  v iga r i s tas  847 
que  es tavam admin is t rando o  hosp i ta l .  Co locou  o  Ed i l  pa ra  não  848 
f i ca r  duv idas  quanto  as  ações  do  Ve reado r  Pau lo  Te l les  jun to  ao  849 
ins t i tu to  hosp i ta la r ,  f o i  tomado  c iênc ia  de  tudo  que  é  pub l ico ,  850 
onde  fo i  ouv ido  todos  os  re la tos  dos  advogados  da  p re fe i tu ra ,  851 
oque  es tão  fazendo  pa ra  reave r  oque  fo i  roubado ,  que  não  va i  852 
ser  essa  leg is lação  que  va i  peca r  na  f i sca l i zação ,  pa ra  que  no  853 
fu tu ro  não  oco r ra  oque  acon teceu  na  época ,  sendo  que  o  rombo 854 
só  i ra  se r  t rans fer ido  pa ra  o0  mun ic íp io  se  pe rde rem as  ações.  855 
Fa lou  o  Ed i l  que  a  rece i ta  do  mun ic íp io  é  de  R$  124 .000 .000 ,00  856 
e  não  de  R$  90 .000 .000 ,00  como fo i  f a lado .  A  segu i r  o  Sr .  857 
P res iden te  passou  para  a  ORDEM DO DI A:  O l íde r  de  Governo ,  858 
Ve reador  And ré  Lu ís  de  Ol i ve i ra  Se l is t re  so l i c i tou  ao  P res iden te  859 
And ré  An tôn io  Randazzo  dos  Re is  que  fosse  consu l tado  os  860 
L íderes  de  Bancadas  sob re  a  cond ição  de  ap rec iação  e  vo tação  861 
po r  aco rdo  de  l ide ranças ,  dos  Pro je tos  de  Le i  de  números 862 
129 /2016 ,  que  versa  sob re  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lementar  da  863 
Câmara  de  Ve reado res ;  130/2016 ,  que  ve rsa  sob re  abe r tu ra  de  864 
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Créd i to  Sup lementar  pa ra  v iab i l i za r  o  Convên io  Moenda;  e  o  865 
131 /2016 ,  que  ve rsa  sob re  a  con t ra tação  temporá r ia  de  02  866 
en fe rme i ros  pa ra  Sec re ta r ia  de  Saúde .  O  P res iden te  consu l tou  o  867 
P lená r io  sob re  o  aco rdo  de  l ide ranças  ao s  Pro je tos  de  Le i  de  868 
números  129 ,  130  e  131 /2016 .  Os  l íde res  fo ram favo ráve is .  869 
Pro jeto  de  Le i  número  129 /2016  -  Por  Acordo  de  L ide ranças.  870 
Em d iscussão .  Em vo tação .  AP ROV ADO  por  unanimidade .  871 
Pro jeto  de  Le i  número  130 /2016  -  Por  Acordo  de  L ide ranças.  872 
Em d iscussão .  Em vo tação .  AP ROV ADO  por  unanimidade .  873 
Pro jeto  de  Le i  número  131 /2016  -  Por  Acordo  de  L ide ranças.  874 
Em d iscussão .  Em vo tação .  AP ROV ADO  por  unanimidade .  875 
Pro jeto  de  Le i  número  128 /2016  -  Com pa rece r  das  Comissões.  876 
Em d iscussão.  Em vo tação .  AP ROV ADO  por  unanimidade .  877 
Pro jeto  de  Le i  número  121 /2016  -  Com V is tas  pa ra  Ve readora  878 
E ron i ta  And rade  da  S i l va .  Em d iscussão.  PRONUNCI AMENTOS  879 
dos  Ve reado res  JO ÃO LUÍS  MOREIRA :  cumpr imentou  as  880 
pessoas  p rese n tes  na  Casa,  d i sse  o  Ed i l  que  gos ta r ia  que  o  881 
p ro je to  fosse  a  vo tação  do  d ia  de  ho je ,  com respe i to  aos  882 
co legas  que  ped i ram v is tas ,  mas que  a  popu laç ão  na  rua  acha  883 
que  os  4% é  40%,  não  sabe se  a lgum co lega  na  rua  fo i  cob rado ,  884 
mas  d ian te  da  c r ise  que  vem aco ntecendo ,  sabe  que  d ian te  le i  885 
os  Ve reado res  tem d i re i t o  a  repos ição  sa la r ia l ,  mas  acha  que  886 
nes te  ano  não  deve r ia  se r  vo tado  o  aumen to ,  de ixando  para  o  887 
p róx imo  ano ,  d ian te  mão  o  Ed i l  já  de ixou  d i to  que  seu  vo to  é  888 
con t ra  o  aumento .  Ve reado r  P AULO TELLES:  co locou  que  pa ra  889 
jus t i f i ca r  seu  vo to  con t ra r io  ao  aumento  do  sa lá r io ,  po is  no  ano  890 
de  2015  fo i  o  p roponente  de  ba ixa r  pa ra  50% os  sa lá r ios  dos  891 
Ve readores ,  como do  Pre fe i to ,  V ice  e  Sec re tá r ios  dev ido  à  c r ise  892 
a tua l  que  vem se  en f ren tando .  VISTAS AO VERE ADOR M AURO 893 
DOS SANTOS MEREG ALI .  O  P res iden te  And ré  An tôn io  894 
Randazzo  dos  Re is  consu l tou  o  P lená r io  de  cond ições  pa ra  895 
ap rec iação  e  vo tação  em b loco  das  Moções,  das  Ind icações  e  896 
dos  Requer imentos ,  inc lus ive  os  ve rba is .  Os  l íde res  fo ram 897 
favo ráve is .  VOTAÇ ÃO  EM BLOCO:  Moções,  Ind icações  e  898 
Requer imentos ,  i nc lus ive  os  verba is .  Em d iscussão .  Em 899 
vo tação .  APROVADOS por  unanimidade .  Os  Requer imentos  de  900 
números  224  e  231 /2015  -  não  fo ram  ap rec iados  em vo tação  901 
po r  se  t ra ta rem de  Ped ido s  de  In fo rmações  do s  Ve readores  902 
p roponente s .  Encer rada  a  Ordem do  D ia ,  o  S r .  P res iden te  903 
passou  pa ra  as  EXPLICAÇÕES PESSO AIS:  Vereado r  TADEU 904 
NEVES :  D isse  que  gos ta r ia  de  conc lu i r  uma  fa la  an te r io r ,  que  905 
po r  mot i vo  de  te r  t ido  t r ibuna  l i v re ,  t i ve ram apenas  05  m inu tos  906 
pa ra  man i fes tação .  P rossegu iu  d i zendo  que  quando o  p res iden te  907 
da  Casa ,  And ré  Randazzo ,  d i sse  que  o  P re fe i to  de le  conhec ia  908 
tudo ,  que  sab ia  o  nom e de  todo  mundo ,  que  levan tava  á s  6hs  da  909 
manhã ,  e  que  o  a tua l  P re fe i to  e ra  ru im,  o  Ed i l  se  re fe r iu  que  tem 910 
uma  pequena  amost ra  que  lá  em 16 /03 /2008  a té  ho je  não  fo i  911 
exp l i cado  o  desapa rec imento  de  do is  computado res  da  912 
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Sec re ta r ia  de  P lane jamento ,  onde  o  p rópr io  Sec re tá r io  d isse  que  913 
as  po r tas  não  t inham s ido  a r rombadas,  e  que  na  sa la  que  914 
es tavam esses  computado res  t inham mais  qua t ro  computado res  915 
novos ,  sendo  que  es tes  f i ca ram,  e  po r  depo imen to  que  d isse  o  916 
Ed i l  es ta r  com a  cóp ia  da  dec la ração  do  p róp r io  Sec re tá r io ,  a l i  917 
con t inha  todas  as  dec la rações do  bo lsa  famí l ia  e  p ro je tos  de  918 
cap tação  de  recursos  de  ou t ros  mun ic íp ios ,  denúnc ia  da  919 
P romoto r ia  Púb l ic a ,  não  chegando  isso  c i tou  Ed i l ,  no  d ia  920 
01 /12 /2008,  na  Ass is tênc ia  Soc ia l  também levaram um no t ebook  921 
também con tendo re lação  do  bo lsa  famí l ia ,  sendo  que  em ambos 922 
luga res  hav iam ou t ros  computado res  que  pode r iam te r  s ido  923 
roubados,  mas  apenas  esses  fo ram,  que  t inham as  ta is  924 
in fo rmações ,  d i sse  se r  mu i ta  co inc idênc ia  e  também em 925 
16 /12 /2008 chegou  em nosso  mun ic íp io  a  f i sca l i zação  da  CGU –  926 
Cont ro lado r ia  Gera l  da  Un ião  e  se  descob r iu  que  o  ges to r  do  927 
bo lsa  famí l ia ,  na  época ,  j á  não  es tava  ma is  em Santo  An tôn io .  928 
Com a  f isca l i zação  do  CGU se  descob r iu  que  hav ia  pessoas  há  929 
ma is  de  qua t ro  anos fa lec idas  a inda  recebendo bo lsa  famí l ia ,  930 
que  nem no  mun ic íp io  moravam ma is ,  recebendo  bo lsa  famí l ia ,  931 
a lguns  vereado res  que  es tavam na  época  com igo  sabe m  do  que  932 
es tou  fa lando,  d iss e  Ed i l .  Tendo ,  t ambém,  uma  denúnc ia  da  933 
questão  do  l i xo ,  onde  o  a tua l  p re fe i to  t i rou  fo ra ,  mesmo se  934 
re fe r iu  Ed i l  dos  apa r tamentos  do  Condomín io  Santo  An tôn io ,  935 
onde  todos  rec lamam que  fo ram ma l  f e i t os ,  po is  t inha  uma 936 
e le ição  em 2012  e  e ra  ob r igado  a  p reenche r  todas  as  va gas .  A  937 
APAE do  nosso  mun ic íp io  t inha  serv ido res  da  p re f e i tu ra  938 
t raba lhando ,  méd icos  e  en fe rme i ros  da  SAMU e ram pagos  pe la  939 
APAE,  onde  o  mun ic íp io  repassava  o  d inhe i ro  pa ra  a  mesma ,  940 
po is  t inha  o  nepot i smo,  f am i l ia res  do  p re fe i to .  Tendo ,  t ambém,  o  941 
f i le tamen to  de  pe ixe  que  fo i  gas to  ma is  de  R$  300 .000 .00  que  942 
a té  ho je  não  sa iu  um f i lé  de  pe ixe  de  lá ,  d i zendo  Ed i l  que  943 
p rec isamos  re f resca r  a  memór ia .  Em apa r te ,  f a lou  o  Ve reador  944 
P AULO TELLES:  D isse  aos  co legas  vereado res  que  es te  é  o  945 
momento  de  re f lexão  e  que  não  é  momen to  de  a t i ra r  lama  no  946 
ven t i l ado r ,  que  os  do is  lados  tê m e r ros .  Ve reado r  ADELINO 947 
STECANELA:  Disse  que  conco rda  com o  ve reado r  Pau lo  Te l les ,  948 
que  não  i r i a  f a la r  em adm in is t rações passadas e  que  i r ia  se  949 
repo r ta r  ao  p ronunc iamento  da  co lega  ve r eado ra ,  d isse  que  950 
lembra  que  em 2009  e ra  a  Sec re ta r ia  de  Ass is tênc ia  Soc ia l  e  951 
Un ião ,  o  Es tado  acenava  que  te r ia  que  te r  uma  mudança de  952 
Sec re ta r ia  de  Ass is tênc ia  Soc ia l  pa ra  Secre ta r ia  de  953 
Desenvo lv imento  Soc ia l ,  onde  o  Vereado r  Tadeu  Neves  es teve  à  954 
f ren te  dessa  Sec re ta r ia  e  fez  um be lo  t raba lho ,  e  que  os  955 
resu l tados  se  veem  a  longo  p razo ,  onde  se  c r ia  um 956 
desenvo lv imento  com as  famí l ias  ma is  necess i tadas ,  d isse  957 
também que  quando  se  t ra ta  do  assun to  Bo lsa  Famí l ia  o  958 
p rograma é  mu i to  bom,  po rém ma l  execu tado ,  que  as  pessoas 959 
se  con ten tam em  v ive r  m ise rave lmente ,  que  temos  que  buscar  960 
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essas  famí l ias  e  faze r  um t raba lho  de  desenvo lv imento ,  que  é  o  961 
que  pede o  P rograma Bo lsa  Famí l ia .  Em apa r te ,  f a lou  o  962 
Ve reador  TADEU NEVES:  Disse  que  t i ve ram ma is  de  30  cu rsos  963 
do  PRONATEC quando  o  Ed i l  es tava  à  f ren te  da  Sec re ta r ia ,  964 
lamentando  que  as  pessoas  que  ma is  p rec isavam não  se  965 
insc rev iam nos cu rsos  po r  medo  de  pe rde r  seus  benef íc ios  do  966 
Bo lsa  Famí l ia .  P rossegu iu  o  Ve reado r  ADELINO STECANELA:  967 
d izendo  que  tem exemplos  de  am ig os  que  o  p róp r io  Ed i l  o fe rec ia  968 
t raba lho ,  de  um sa lá r io  m ín imo  ma is  uma  bo lsa  a l imentação  969 
pa ra  que  a  pessoa  t i vesse  uma p ro f i ssão ,  e  a  mesma não 970 
apa rec ia  ma is  no  t raba lho  por  medo  de  perder  seu  benef íc io ,  971 
que  é  um t raba lho  a  longo  p razo .  Ve reador  P AULO TELLES:  972 
D isse  que  gos ta r ia  de  se  repo r ta r  ao  comentá r io  do  P res iden te  973 
da  Casa ,  Ve reado r  And ré  Randazzo ,  onde  d iz  que  o  Ed i l  ten tou  974 
ad je t i va r  ind i re tamente  o  caso  hosp i ta l  2003 /2009 ex -p re fe i to  975 
Da içon  e  ex -p re fe i to  Zezo ,  que  fez  uma  comparação  com a  lava  976 
ja to ,  d i sse  o  Ed i l  que  não  fo i  bem ass im,  e  s im  que  nesse  977 
assun to  hosp i ta l  desv io  de  R$  48 ,5  m i lhões  a tua l i zados,  pe r íodo  978 
2003 /2009 ,  esse  rombo  poss íve l  que  pod e  te r  ho je  que  fa lam em 979 
R$  1  ou  2  m i lhões ,  que  quando  se  fa la  n i sso ,  não  es t á  d i r i g indo  980 
que  fo ram esse s  agen tes  adm in is t ra t i vos  causado res  do  dano 981 
i l í c i to  do  c r ime,  pe lo  con t rá r io ,  d isse  que  começou  sua  fa la  982 
d izendo  que  o  ex -p re fe i to  Zezo ,  que  o  ex -p re fe i to  Da içon  e  o  983 
p re fe i t o  a tua l  Pau lo  B ie r  são  homens idôneos,  sé r ios ,  co r re tos ,  984 
e  que  é  incon tes táve l  a  r epu tação  dos  mesmos,  e  que  o  que  fo i  985 
comparado  é  que  o  rombo  de  R$  48 ,5  m i lhões  no  pe r íodo  986 
2003 /2009  pode  se r  comparado ,  s im ,  com a  lava  ja to ,  po is  esse  987 
va lo r  é  i r recuperáve l ,  po is  es tas  empresas  que  sa í ram daqu i ,  988 
sa í ram com o  d inhe i ro  no  bo lso  e  lá  na  f re n te  já  f o i  abe r to  ou t ro  989 
CGC,  ou t ra  empresa  e  n inguém ma is  pega  e  po r  d ív ida  n inguém 990 
va i  p reso  nesse  Pa ís .  D isse  o  Ed i l  que  a  não  se r  po r  pensão 991 
a l iment íc ia ,  d ív ida  c i v i l ,  n inguém va i  p reso ,  e les  v êm aqu i  f azem 992 
a  ma lve rsação  do  d inhe i ro  púb l ico ,  desv io  de  R ecu rsos  993 
Fede ra is ,  Es tadua is  e  Mun ic ipa is  e  saem dando r i sadas  da  994 
popu lação  pa t ru lhense ,  essa  é  a  rea l idade ,  sa l i en tou .  D isse  995 
também que  não  imag inava  toda  essa  d ív ida  senão  já  te r ia  996 
tomado  p rov idênc ias ,  e  que  a  Rece i ta  de  2015 ,  a  qua l  se  re fe r iu  997 
é  a  Rece i ta  L íqu ida  que  fo i  R$  90  m i lhões ,  ho je  se  tem prev isão  998 
de  R$  124  mi lhões ,  po is  os  repasses  Federa is  e  Es tadua is  cada  999 
vez  d im inuem ma is .  D isse  que  fa lou  com o  Sec re tá r io  da  1000 
Fazenda ,  o  mesmo d isse  que  ta l vez  não  cons ig amos  repe t i r  os  1001 
R$  90  m i lhões .  Com re lação  aos  R$  6  m i lhões ,  man i fes tou  1002 
sa t is fação  po r  te r  e r rado  pa ra  menos,  sa l ien tou  o  Ed i l .  1003 
P rossegu iu  d i zendo  que  gos ta r ia  de  faze r  um ape lo  aos  co legas 1004 
ve reado res ,  man i fes tando  a  impor tânc ia  do  debate ,  so l i c i tando  1005 
que  nas  p róx imas  sessões ,  não  t rans fo rm em o  m ic ro fone  em 1006 
pa lanque p ré -e le i to ra l ,  sa l ien tando que  os  Ed is  têm  por  dever  1007 
f i sca l i za r ,  ass im como  leg is la r  como  o f íc io  ma io r .  Sa l ien tou ,  1008 
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também,  que  não  é  admiss íve l  um mun ic íp io  como Santo  1009 
An tôn io ,  de  gen te  t raba lhado ra  que  os  vereado res  usem a  1010 
t r ibuna  pa ra  se  agred i r  mu tua lmente  em temas e  assun tos  1011 
inde fensáve is .  Em apa r te ,  f a lou  o  Vereado r  TADEU NEVES:  1012 
D isse  que  bom que  o  ve reado r  Pau lo  Te l les  mudou  de  id e ia ,  1013 
po rque  a té  en tão  o  mesmo faz ia  a  mesma co isa .  P rossegu iu  o  1014 
Ve reador  PAULO TELLES  d i zendo que  quer  ev i ta r  que  a  C asa  1015 
ca ia  na  lama,  que  quando  os  ve reado res  anda rem na  rua  se jam 1016 
cob rados  po r  pa lavras  de  ba ixo  n íve l ,  que  pode rão  v i r .  1017 
Ve readora  MARGARETE PEREIRA:  In ic iou  sua  fa la  d i zendo que  1018 
con fo rme o  tex to  b íb l i co  que  fo i  l i do  pe lo  sec re tá r io  da  C asa,  1019 
“ tudo  passa ,  mas  m inhas pa lavras  não  passarão” .  D isse  que  1020 
tudo  i sso  que  vem acon tecendo de  ru im  no  mun ic íp io ,  se  Deus 1021 
qu iser ,  um d ia  va i  passa r  e  te remos  um mun ic íp io  de  ve rdade.  1022 
Comentou  que  por  sua  esco lha  não  se rá  ma is  cand ida ta ,  a inda  1023 
ma is  com as  d iscussões  ca lo rosas  que  vêm acontecendo,  cada  1024 
vez  ma is  tem essa  ce r teza .  De ixou  reg is t rado  seu  vo to  con t rá r io  1025 
ao  Pro je to  que  es tá  na  Casa  sob re  o  aumento  do  sa lá r io  dos  1026 
Ve readores .  Ve reado r  MANOEL ADAM:  Cumpr imentou  o  1027 
P res iden te ,  co legas  Ve reado res  e  dema is  pessoas p resen tes .  1028 
Fa lou  in ic ia lmente  do  quão  mob i l i zado ras  emoc iona lmente  são  1029 
as  fa las  de  a lguns  co legas,  en fa t i zando  seu  temperamento  1030 
ca lmo  que  lhe  permi te  ag i r  de  modo  cau te loso .  C i tou  a  d ív ida  1031 
envo lvendo  o  Hosp i ta l  Mun ic ipa l ,  de ixando  c la ro  en tende r  que  1032 
se  t ra ta  de  um assunto  po l í t i co ,  dando  ên fase  ao  fa to  de  que  a  1033 
p róp r ia  p rovocação  in ic ia l  pa ra  que  ta l  assun to  fosse  debat ido  1034 
possu i  base  po l í t i ca .  O  Ed i l  d i sse  a inda  que ,  enquan to  Ve reador  1035 
reconhece  a  necess idade  de  aver igua r  ta l  s i tuação  e  de  dar  1036 
re to rno  à  comun idade ,  po is  o  c idadão  que  paga  seus impostos  1037 
merece  sabe r  onde  o  Mun ic íp io  o  ap l ica .  D i r i g indo -se  a  seu  1038 
co lega  Ve reado r  Tadeu,  se  repo r tou  ao  p rograma Minha  Casa  –  1039 
Minha  v ida ,  menc ionado pe lo  re fe r ido  co lega ,  d i zendo te r  1040 
t raba lhado  como Secre tá r io  na  época  em ques tão ,  podendo,  por  1041 
i sso ,  assegu ra r  que  os  c r i té r ios  es tabe lec idos  pe la  Ca ixa  1042 
Fede ra l  f o ram obedec idos  r igo rosamente .  Também c i tou  a  1043 
ins ta lação  da  empresa  Magna  Cosma,  uma  empresa  1044 
mu l t inac iona l  que  p ropo rc iona  um grande  número  de  emprego  no  1045 
Mun ic íp io ,  tendo  v indo  pa ra  o  Mun ic íp io  na  Leg is la tu ra  do  1046 
P re fe i to  Da içon .  Na mesma l inha ,  o  Ed i l  d i sse  en tende r  que  a  1047 
Câmara  é  o  espaço  pa ra  se  debate r  op in iões  sobre  a  Gestão  1048 
Mun ic ipa l ,  mas  que  o  exe rc íc io  da  Po l í t i ca ,  em sua  to ta l idade ,  é  1049 
ma is  p rodu t i vo  quando  os  deba tes  não  são  in f luenc iados  por  1050 
questões  pa r t idá r ias .  Para  conc lu i r ,  c i t ou  a  ob ra  em andamento  1051 
da  P raça  PEC no  Ba i r ro  Bom Pr inc íp io ,  cu jos  recu rsos  1052 
resu l ta ram da  soma do  inves t imento  da  c onsu l ta  popu la r  com a  1053 
pos tu ra  a t i va  po l í t i ca  des te  Ve reado r  e  de  co legas  de  d i f e ren tes  1054 
c lasses  po l í t i cas ,  en fa t i zando  que  o  debate  e  a  coope ração ,  1055 
quando  cor re tamen te  d i rec ionados ,  benef i c iam a  popu lação .  1056 
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JOSEMAR B ANDEIRA:  Cumpr imentou  o  P res iden te ,  co lega s  1057 
Ve readores  e  o  púb l ico  p resen te ,  agradecendo  pe la  p resença  de  1058 
todos .  In ic iou  sua  fa la  menc ionando  sua  renúnc ia  e  a  renúnc ia  1059 
de  seu  co lega  Vereado r  João  Lu ís  More i ra ,  SD,  dos  ca rgos  de  1060 
Sec re tá r io  e  V ice -Pres iden te ,  respect i vamente ,  f a lando  1061 
b revemente  do  a cordo  que  hav ia  s ido  fe i to  pa ra  a  p res idênc ia  1062 
do  p resen te  ano  ser  d i v id ida  po r  do is  represen tan tes ,  sendo 1063 
se is  meses  de  exe rc íc io  pa ra  cada  um destes .  Na  mesma l inha ,  1064 
pa raben izou  o  Pres iden te  And ré  Randazzo  po r  seu  exce len te  1065 
t raba lho  rea l i zado  como Pres ide n te ,  des tacando a  competênc ia  1066 
e  a  v i são  adm in is t ra t i va ,  bem desenvo lv idas  na  persona l idade  1067 
do  mesmo.  F ina l izou  seu  p ronunc iamento  conv idando  a  todos  os  1068 
co legas  Vereado res  e  toda  a  p la te ia  pa ra  comer  jun to  des te  1069 
Ve reador ,  e  demais  membros  do  PDT ,  um ca r re te i ro  de  charque ,  1070 
que  es ta r ia  sendo  serv ido ,  logo  após  o  té rm ino  da  p resen te  1071 
Reun ião  Ord inár ia .  Ve reador  JO ÃO LUÍS MOREIRA:  1072 
Cumpr imen tou  os  p resen tes  na  Casa,  co locou  o  Ed i l  que  em 1073 
v i s i ta  a  a lguns  ba i r ros  da  c idade ,  escu tou  pessoas fa lando  que  1074 
após  ouv i r  na  rad io ,  que  não  vo ta r iam em do is  p ré -cand ida tos  a  1075 
P re fe i to  por  mot ivo  das  mesmas  b r igas ,  em conve rsa  com a  1076 
Ve readora  E ron i ta  fa lou  que  o  par t ido  es tava  sendo p r i v i leg iado  1077 
po is  es ta  co locando  uma  chapa  de  te rce i ra  v ia ,  d iscordou  com a  1078 
pa lavra  de  a lguns  Verea do res  que  f i ze ram uso  da  pa lavra ,  onde  1079 
fo i  d i to  que  os  Ve readores  saem fo ra  do  t r i lho ,  que  f icam 1080 
ne rvosos ,  que  se  o fendem,  co locou  o  Ed i l  que  se  es tão  1081 
d iscu t indo  é  pa ra  o  me lho r  ,  se  fosse  pa ra  todos  pensa rem da  1082 
mesma fo rma  não  p rec isa r ia  de  13  Vereado res .  Co locou  o  Ed i l  1083 
que  todos  v i ram sob re  o  impeachment  da  P res iden te  D i lma,  1084 
depu tados  ganhando  m i lhões  mandando  recados  pa ra  a  mãe,  1085 
cacho r ro ,  t io ,  e  a té  pa ra  aman te ,  que  em Bras í l ia  s im  a  co isa  é  1086 
fe ia ,  mas  que  aqu i  na  Casa  se  lu ta ,  que  a  ún ica  co isa  que  o  1087 
de ixa  t r i s te  é  que  nas  b r igas  que  ac on tece  de  qua t ro  em qua t ro  1088 
anos,  que  seu  medo  é  que  o0  cen t ro  o f ta lmo lóg ico  vá  embora ,  1089 
sendo  que  pode  i r  pa ra  o  mun ic íp io  de  Osó r io  que  só  fa l ta  leva r  1090 
o  san to  da  c idade ,  será  que  tudo  i sso  não  é  po r  f a l ta  de  1091 
incompetênc ia  dos  po l í t i cos ,  competênc ia  dos  P re fe i tos .  Fa lou  1092 
que  nas  e le i ções  de  do is  de  ou tub ro  podem acontece r  mu i tas  1093 
surpresas ,  sendo que  mu i tos  acham que  es tão  ree le i tos  por  1094 
serem Vereado res  não  podem esquece r  que  o  manda to  é  de  1095 
qua t ro  anos ,  que  o  pa t rão  é  o  povo  qu e  e lege  e  que  t i ra ,  se  não  1096 
fo r  f e i t o  um bom t raba lho  não  se rão  ree le i tos .  Em apa r te ,  f a lou  1097 
o  Ve reado r  JORGE ELOY DE OLIVEIRA:  agradeceu  ao  apa r te ,  1098 
co locou  que  em re lação  o  b loco  c i rú rg ico ,  e le  es tá  quase  1099 
p ron to ,  sendo  que  tem se r ias  duv idas  se  a  v ig i lânc ia  i ra  da r  1100 
cond ições  ao  b loco  c i rú rg ico ,  sendo  que  tem uma sa la  que  es ta  1101 
p ron ta  pa ra  endoscop ia ,  co lonoscop ia  que  a  Ve reado ra  E ron i ta  1102 
And rade  já  cob rou ,  e  a  v ig i lânc ia  não  de ram a  l i cença  po r  causa  1103 
de  uma  p ia  de  mármore  nova  e  que rem que  se ja  t rocado  po r  1104 
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uma  de  a lumín io ,  sendo  que  não  ex is te  no  mercado  aque le  1105 
tamanho,  po is  não  é  pad rão .  D isse  o  Ed i l  que  somente  po r  1106 
causa  dessa  p ia  não  fo i  l ibe rado ,  po is  es teve  no  hosp i ta l  e  f o i  1107 
ve r  a  sa la  e  cons ta tou  que  rea lmente  es tá  tudo  p ron to .  1108 
P rossegu iu  o  Ve reado r  JO ÃO LUÍS  MOREIRA:  Disse  o  Ed i l  que  1109 
a  respe i to  do  Ve reado r  Josemar  Bande i ra ,  que  o  conhece  a  1110 
mu i to  tempo,  que  quando  o  Vereado r  fo i  e le i t o  no  Mun ic íp io  de  1111 
Caraá  o  Ed i l  ped iu  vo tos  pa ra  o  co lega ,  f a lou  o  Ed i l  que  já  f o i  1112 
p res iden te  da  Casa  po r  duas  vezes ,  e  nes te  ano  já  a tuou  com 1113 
v i ce -p res iden te  ao  lado  do  Ve reado r  And ré  Randazzo  po r  se is  1114 
meses,  sendo  que  ago ra  se rá  o  sec re ta r io  na  ges tão  do  1115 
Ve reador  Josemar  Bande i ra ,  onde  deu  todo  seu  apo io .  Ve reador  1116 
CANTÍDIO  MACHADO :  Cumpr imen tou  o  Pres iden te ,  demais  1117 
co legas  Ve reado res  e  demais  pessoas  p resen tes  no  p lenár io .  1118 
Em segu ida ,  jus t i f i cou  seu  ped ido  de  v is tas  ao  P ro je to  de  Le i  1119 
N.°  121 /2016 ,  que  “Estabe lece  repos ição  nos  subs íd ios  dos  1120 
Ve readores  e  do  P res iden te  da  Câmara  Mun ic ipa l  e  dá  ou t ras  1121 
prov idênc ias ” .  Segundo o  Ed i l ,  o  rea jus te  sa la r ia l  p roposto  pe lo  1122 
re fe r ido  p ro je to  não  se r ia  v iáve l  pa ra  o  mun ic íp io ,  tendo  em 1123 
v i s ta  a  s i t uação  que  se  encont ra .  Desta  fo rma,  o  Ed i l  exp l ica  1124 
que  ab r i r  mão des te  rea jus te  é  uma s inge la  fo rma  de  1125 
con t r ibu ição  po r  pa r te  dos  Ve reado res  ao  Mun i c íp io .  Todav ia ,  o  1126 
Ed i l  d i z  respe i ta r  a  op in ião  de  qua lque r  co lega  Vereado r  que  por  1127 
ven tu ra  possa  se r  f avo ráve l  ao  rea jus te  menc ionado,  po is  1128 
en tende  que  o  Pode r  Leg is la t i vo  deve  ser  democrá t ico .  1129 
Ap rove i tando  a  opo r tun idade,  agradeceu  os  conv i tes  fe i tos  de  1130 
seus  co legas  Ve reado res  rep resen tan tes  de  d i f e ren tes  pa r t idos  1131 
pa ra  assoc ia r -se  e  conco r re r  à  p róx ima  e le i ção ,  mas  d isse  1132 
sen t i r  que  deve  pa ra r  com a  v ida  po l í t i ca  no  momento .  Na  1133 
mesma l inha ,  demonst rou  se r  c ien te  da  responsab i l idade  e  da  1134 
impor tânc ia  do  po l í t i co  pa ra  a  soc iedade ,  mas  d iz  que  a  reg ião  1135 
a  qua l  represen ta  já  es ta rá  bem rep resen tada  na  p róx ima 1136 
e le ição ,  c i tando  cand ida tos  como Rena to  Rocha  e  D i rceu  1137 
Machado,  que  segundo  o  Ed i l  são  pessoas a l tamente  1138 
competen tes ,  e  te rão  g randes cond ições  de  t razer  me l ho r ias  1139 
pa ra  o  Mun ic íp io  se  ass im  fo rem e le i tos .  Demonst rou  imensa 1140 
g ra t i f i cação  pe la  expe r iênc ia  de  pode r  faze r  pa r te  do  Poder  1141 
Leg is la t i vo ,  mas reconhece  ser  o  momen to  de  ence r ra r  sua  1142 
car re i ra  po l í t i ca .  Aconse lhou  os  co legas  de  um modo  ge ra l  a  1143 
ev i ta rem deba tes  cu ja  in tens idade  se  ap rox ime da  agressão ,  1144 
v i s to  que  ta is  deba tes  não  tendem a  ser  p rodu t i vos .  O  Ed i l  1145 
reconhece  a  ex is tênc ia  de  op in iões  d ive rgen tes  em d i fe ren tes  1146 
aspec tos  po r  pa r te  dos  Vereado res ,  mas  de fende  que  o  1147 
exe rc íc io  da  po l í t i ca  tem que  se r  dem ocrá t ico ,  de  modo  que  1148 
mesmo havendo  d isc repânc ias ,  os  Ve reado res  p rec isam l ida r  1149 
com ta i s  s ingu la r idades de  modo t ranqu i lo ,  ev i t ando  debates  1150 
ca lo rosos  que  possam lhes  a fasta r  do  p r inc ipa l  ob je t i vo  de  1151 
todos  os  represen tan tes  po l í t i cos :  a judar  a  comun idade  em  que 1152 
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v i vem.  Vo l tando  a  fa la r  do  encer ramen to  de  sua  car re i ra  1153 
po l í t i ca ,  d isse  se r  uma hon ra  es ta r  en t re  Ve reado res  tão  1154 
competen tes  e  compromet idos  com a  comun idade.  Em apar te  1155 
fa lou  o  Ve reado r  P AULO TELLES:  D isse  ao  co lega  Ve reado r  1156 
que  pode  pensa r  com ma is  ca lma  a  respe i to  de  ta l  dec isão ,  1157 
podendo inc lus ive  v i r  a  mudar  de  op in ião  no  fu tu ro .  Na  mesma 1158 
l i nha ,  pa raben izou  o  co lega  Vereado r  pe lo  exce len te  t raba lho  1159 
rea l i zado ,  e  po r  todos  os  benef íc ios  que  já  pode p ropo rc ionar  à  1160 
comun idade  pa t ru lhense  e  à  reg ião  que  rep resen ta  ao  longo  de  1161 
sua  ca r re i ra  po l í t i ca .  Ve reado r  CANTÍDIO MACHADO:  1162 
Agradeceu  as  pa lavras  do  co lega ,  mas  d isse  sen t i r  que  é  ho ra  1163 
de  ence r ra r  sua  car re i ra .  O  Ed i l  acred i ta  que  mu i tos  de  seus  1164 
a tua is  co legas  Ve reado res  se rão  ree le i tos ,  e  também sabe  de  1165 
mu i tos  que  es tão  in i c iando  suas  ca r re i ras  po l í t i cas  a tua lmente  1166 
com grande  po tenc ia l  pa ra  se rem e le i t os ,  de fendendo  que  a  1167 
soma des tes  sabe res  t ra rá  g randes  benef íc ios  ao  mun ic íp io .  Na  1168 
mesma l i nha ,  pa raben iz ou  o  Vereado r  And ré  Randazzo  pe lo  seu  1169 
t raba lho  como Pres iden te ,  d i zendo te r  vo tado  por  ac red i ta r  que  1170 
es te  fa r ia  um t raba lho  tão  qua l i f i cado  como fez.  Exp l icou  a inda  1171 
que  hav ia  s ido  comb inado  que  ser ia  V ice -P res iden te  da  a tua l  1172 
chapa  da  mesa  d i re to ra ,  mas em conve rsa  com seu  co lega  1173 
Ve reador  Ade l ino  acabou  cedendo ta l  opo r tun idade pa ra  es te .  1174 
F ina l i zou  sua  fa la  dese jando  boa  so r te  a  nova  compos ição  da  1175 
mesa d i re to ra .  Ve reador  ANDRÉ RAND AZZO:  In i c iou  seu  1176 
p ronunc iamento  av isando  que  fa r ia  uso  do  espaço  rese rvado  a  1177 
exp l i cações  pessoa is  para  t ra ta r  de  assun tos  puramente  1178 
po l í t i co -pa r t idá r ios .  Segundo  o  Ed i l ,  embora  possa  haver  1179 
d ive rgênc ias  en t re  co legas  sob re  a  pe rcepção  de  ta l  a to ,  a  1180 
Câmara  Mun ic ipa l  é  o  loca l  ma is  ap rop r iado  pa ra  ta l  d i scussão.  1181 
P rossegu indo ,  o  Ed i l  s e  repo r tou  ao  p ronunc iamento  de  seu  1182 
co lega  Ve reado r  Pau lo  Te l les  (Gonha) ,  PTB,  d i zendo  que  es te  1183 
es tá  cometendo equ ívocos  em a lgumas  a f i rmações  com in tu i tos  1184 
pa r t idá r ios .  Segundo  o  Ed i l ,  as  d i v idas  acerca  da  adm in is t ração  1185 
do  Hosp i ta l  Mun ic ipa l ,  que  o  re fe r id o  co lega  Ve reado r  d i z  t e rem 1186 
s ido  in ic iadas  na  ges tão  púb l i ca  do  ano  de  2003 ,  na  verdade 1187 
t i ve ram in íc io  no  ano  de  2000,  con fo rme  todos  os  Vereado res  1188 
pude ram f ica r  sabendo em reun ião  na  ta rde  des te  d ia  04  de  1189 
Ju lho  do  co r ren te  ano ,  poucas  ho ras  an tes  da  p rese n te  reun ião  1190 
o rd iná r ia .  Também se  repo r tou  ao  p ronunc iamen to  do  co lega  1191 
Ve reador  Tadeu  Neves,  PP,  exp l icando  que  chamara  o  P re fe i to  1192 
Pau lo  B ie r  de  incompeten te  po r  t e r  pe rd ido  os  recu rsos  de  uma 1193 
emenda  de  fo rma inadmiss íve l ,  tendo  em v is ta  o  quão  d i f í c i l  f o i  1194 
pa ra  os  Ve reado res  v iab i l i za rem ta l  emenda,  mas  que  ta l  c r í t i ca  1195 
não  e ra  embasada  pu ramente  em questões  par t i dá r ias .  Exp l i cou  1196 
também que  a  c r í t i ca  que  o  co lega  Ve reado r  Tadeu  Neves  fez 1197 
sob re  o  reco lh imen to  de  l i xo  da  Gestão  Mun ic ipa l  do  P re fe i to  1198 
Da içon  é  incoeren te ,  po is  o  caminhão u t i l i zado  pa ra  o  1199 
reco lh imento  e  o  moto r is ta  a tua lmente  são  os  mesmos,  d i f e r indo  1200 
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somente  o  CNPJ da  empres ta  com re lação  a  an te r io r .  Na  mesma 1201 
l i nha ,  t ambém fa lou  sob re  a  c r í t i ca  fe i ta  po r  es te  co lega  1202 
Ve reador  ace rca  da  cons t rução  de  apa r tamentos ,  onde  es te  1203 
d isse  te r  s ido  cons t ru ído  pe la  P re fe i t u ra ,  onde  o  en tão  Pre fe i to  1204 
Da içon  pode r ia  es ta r  usando  ta l  cons t rução  pa ra  p ropagação 1205 
po l í t i ca .  D ian te  d i sso ,  o  Ed i l  co r r ig iu  que  ta l  obra  fo i  rea l i zada  1206 
pe la  Ca ixa  Fede ra l ,  e  que  tan to  a  empres a  cons t ru to ra  quanto  1207 
subs íd ios  de  modo  ge ra l  f o ram de  responsab i l idade  do  Gove rno  1208 
Fede ra l .  P rossegu indo ,  o  Ed i l  também menc ionou  o  fa to  de  seu  1209 
re fe r ido  co lega  Ve reador  te r  a legado  que  o  en tão  P re fe i to  1210 
Da içon  des locava  func ioná r ios  púb l i cos  para  p res ta r  ser v i ços  na  1211 
APAE,  sendo  que  na  época  a  qua l  se  re fe re  as  APAES  de  todo  o  1212 
B ras i l  f o ram exp ressamen te  imped idas  de  recebe r  serv i ços  de  1213 
ta l  t eor ,  não  havendo  a  poss ib i l idade  de  ta l  f a to  te r  ocor r ido .  1214 
Enfa t i zou  também a  acusação  fe i ta  po r  seu  co lega ,  de  que  na  1215 
época  te r iam sum ido  do is  compu tado res  mun ic ipa is .  O  Ed i l  d i z  1216 
ser  ve rdade i ra  a  acusação,  a f i rmando  que ,  de  fa to ,  não  fo i  1217 
poss íve l  encon t ra r  no  con t ro le  in te rno  os  re fe r idos  1218 
computado res .  Todav ia ,  o  Ed i l  a f i rma  que  o  en tão  P re fe i to  1219 
Da içon  ce r tamente  tomou  a lgu ma a t i tude  d ian te  de  ta l  f a to ,  1220 
tendo em v is ta  a  exce len te  o rgan ização  e  d isc ip l ina  do  mesmo.  1221 
Em resposta ,  f ina l i zou  sua  fa la  d i zendo  a inda  que  o  P re fe i to  1222 
a tua l  consum iu  com bens  s ign i f i ca t i vamente  ma is  va l iosos  e  que  1223 
rep resen tam um pre ju ízo  a inda  ma io r  pa r a  o  Mun ic íp io ,  en t re  os  1224 
qua is  o  Ed i l  c i t ou  ge lo  ba iano ,  recu rsos  fede ra is ,  empresas  que  1225 
deve r iam te r  s ido  ins ta ladas  no  Mun ic íp io  e ,  o  ma is  g rave  em 1226 
sua  concepção :  o  a tua l  P re fe i to  consumiu  com a  au toes t ima  da  1227 
popu lação  pa t ru lhense .  Encer rando  sua  fa la ,  co nsu l tou  o  1228 
P lená r io  pa ra  ve r  se  hav ia  a lgum l íde r  de  bancada  com 1229 
in te resse  de  faze r  uso  do  espaço  rese rvado  a  es tes .  Não 1230 
havendo  nenhum l íde r  que  t i vesse  man i fes tado  in te resse ,  o  Ed i l  1231 
anunc iou  seu  a fas tamento  do  cargo  de  P res iden te ,  l embrando 1232 
que  hav ia  s ido  t ra tada  po r  Ve reado res  a inda  no  ano  passado a  1233 
tomada de  ta l  dec isão .  Por  f im ,  re fo rçou  sua  es t ima  po r  seus  1234 
co legas  Ve readores  e  por  todos  os  se rv ido res  da  Câmara  1235 
Mun ic ipa l ,  f a lando  o  quão  sa t is fa tó r ia  lhe  fo i  a  expe r iênc ia  de  1236 
te r  p res id ido  o  Pode r  Legis la t i vo  nes te  per íodo .  Em adequação 1237 
ao  Reg imento  In te rno ,  o  Ed i l  anunc iou  que ,  es tando ausente  do  1238 
cargo  de  Pres iden te ,  o  Ve reado r  ma is  expe r ien te  comanda  a  1239 
Reun ião ,  sendo  o  Ve reador  Can t íd io  o  Ve reado r  se lec ionado 1240 
pa ra  ta l  a t i v idade .  A inda  segu indo  no rmas  do  Reg imento  1241 
In te rno ,  suspendeu  a  Reun ião  po r  c inco  m inu tos  pa ra  1242 
ap resen tação  da(s )  nova(s )  chapa (s)  pa ra  assum ir  a  Mesa 1243 
D i re to ra  do  Poder  Leg is la t i vo .  Ve reado r  CANTÍDIO:  Assumindo 1244 
a  l ide rança  da  Mesa  Di re to ra ,  o  Ed i l  pa raben izou  o  t raba lho  de  1245 
seu  co lega  Ve reado r  And ré  Randazzo  enquan to  P res iden te .  Na  1246 
mesma l inha ,  e log iou  a  a t i tude  dos  co legas  Ve reado res ,  no  1247 
sen t ido  de  te rem mant ido  um aco rdo  fe i to  po r  e les .  1248 
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P rossegu indo ,  anunc iou  a  chapa  cand ida ta  a  mesa  d i re to ra ,  1249 
con tendo a  segu in te  compos ição :  Ve reador  Jose mar  bande i ra ,  1250 
PTB,  como Pres iden te ;  Ve reado r  Ade l ino  S tecane la ,  PMDB como 1251 
V ice -Pres iden te  e  João  Lu ís  More i ra  da  S i l va ,  SD como 1252 
Sec re tá r io .  Exp l i cou  que  a  vo tação  da  chapa  anunc iada  oco r re rá  1253 
na  reun ião  da  p róx ima  segunda - fe i ra ,  d ia  11  de  ju lho ,  1254 
anunc iando  que  a té  a  da ta  menc ionada  o  Reg imento  In te rno  1255 
o r ien ta  que  e le ,  enquanto  Vereado r  ma is  expe r ien te  assuma 1256 
tempora r iamente  a  P res idênc ia .  Encer rou  a  reun ião .  Nada  ma is  1257 
havendo  a  t ra ta r ,  o  senhor  p res iden te  encer rou  a  reun ião  1258 
o rd iná r ia ,  onde  lavre i  a  p resen te  a ta ,  que  após  l ida  e  ap rovada,  1259 
segue ass inada .   1260 


